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32 MORTOS
. EM MANOBRAS

ATÔMICAS
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11 mi.i <• dois soldados o ofl-
iaU morreram durante nj

manobras intAmlcas de Sa*
cPhruon>, que acabam de
po realizar em Fort 1'olk,
ua Louslanta.
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Importante difciirso de Kruchtchev em Itiuiguni —
«Fomos c somos partidários da redução dos arma-
mentos o da proibição das armas atômicas e de bi-
drogênio, mas não nos podemos desarmar iiniiatc-
ralmento enquanto as potências ocidentais aumen-
tam seus armamentos» — Os círculos agressivos ir-
ritam-se com a verdade — Todos os nossos atos pro-vnm que não (lucremos at ritos com os oaíses ociden-
tais. acentuou o dirigente soviético (Texto na 2» pág.)

LÍDERES SINDICAIS Ã IMPRENSA POPULAR:
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EXPRESSAM 0 PENSAMENTO DO POVO»
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RECEBIDA COM ENTUSIASMO, ENTRE OS TRABALHADORES, A ENTREVISTA CO-
LETIVA DO MINISTRO DA GUERRA — FORTUNATO CLEMENTE DA SILVA:
«REALMENTE, UM GOVERNO QUE NAO SE APOIA NO POVO NAO TEM ESTABILI-
DADE» — PLÍNIO ALVES: «O QUE DISSE O GENERAL LOTT Ê A PURA VERDADE»
— JOSÉ JAIME GOMES: «O MINISTRO E O GOVERNO NEREU RAMOS CONTAM COM

O NOSSO APOIO»
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MINEIROS DE
C0N0U1STAM R3V1

Importante mesa-redonda realizada ontem pelo ministro Nelson
Omegna — Construção de restaurante c casas populares em N. Lima

O MINISTRO Nelson
Omegna promoveu on*

tem uma mesa redonda, em
seu gabinete, entre o pre*
sidente do Sindicato dos Ml*
neiros;;de Nova Lima, sr.
José /Nilo do Rosário, os
presidentes do 1APETC, do
SAPSSSlda Fundação da Ca*
sa Pijmular, o diretor do
SAMDu, .representantes do
SESL* SBNAI, -da LBA e o
diretor da Divisão de Higie*
ne o Segurança do Trabalho,
para discussão de diversas
reclamações formuladas pe*
los trabalhadores da «Saint
,lohh Del Rey Minning Com*
pàjiyjf.

Das mais proveitosas fo*
ram as discussões, ao fim
das quais algumas reivindi*
cações dos mineiros foram
atendidas e outras encami*
nhadas para futura solução.

AS REIVINDICAÇÕES
Ao início da mesa redonda

o líder dos mineiros de
Morro Velho formulou as
seguintes reclamações: Com

sas

o SAPS: necessitam da ins*
talação de um restaurante
em Nova Lima; com a FCP:
reivindicam a construção de
220 casas populares; com
o SESI: a maternidade lo-
cal do SESI não atende su*
ficientemente as necessida*
des; com a LBA: aplica ape-
nas 4 mil cruzeiros em No-
va Lima, em benefício aos
tr a ba 1 h adores;, cora
ÒSENAÍ:: seus serviços são
insuficientes; com
o SENAI: seus serviços são
tislologia está há 3 meses
sem médico, possuindo ain*
da estoque reduzido de me*
dicamentos, o que sobrecar-
rega o Sindicato em des-
pesas.

O dr. Evio Bustamante,
diretor da Divisão de Hi-
giene e Segnrança, que es*
teve há dias nas minas de
Morro Velho, afirmou que
em pouco tempo, o índice de
mineiros portadores de sili*
cose aumentou de 11 para
quase 20%. Este assustador

DIVERSOS 
presidentes de sindiculos de. trabalha-

dores, em declarações, ontem, prestadas à IM-
PRENSA POPULAR, solidarizaram-se calorostuncntc
com as palavras do general Teixeira Lott em sua
entrevista coletiva à imprensa desta Capital. O sr.
Fortunato Clemente da Silva, presidente do Sindicato
dos Enfermeiros, disse-nos:

1 — Realmente um governo
quo não se apoia nu povo
nüo ten nenhuma estabilida-
de. Exemplo disto passase
na Argentina, onde nu busco*
dem governos que, na venta*
de, curecem do apoio popu*
lar. Um governo que quer
fnxer nlguimi coisa pela pá-
tria tem de aproxlmar-so
cada ve/. mais dus massas
populares.

Depois de salientar que
acompanha com entusiasmo
a posição do Exército em de-
fesa da Constituição salicn*
ta:

— O general Lott, pelos
seus" atos, tornou-se merece*

MORRO VELHO

avanço da incidência da en*
fermidade foi constatado
através de dois censos tora* I
xicos cm 424 mineiros. O

(Conclui na i" pug.) I

dor do todo o nosso respeito.
Principalmente, per so colo-
car decididamente pela posse
dos candidatos eleitos a 3 do
outubro.

«ESTAMOS SOLIDAMOS
COM LOTT»

> O sr. 1'linio Alvc-j, presi*
dente do Sindicato dos Sapa*
tetros, opinou:

— Estamos Inteiramente
solidários com o general Tcl*
.vira Lott. Suas palavras,
constantes da entrevista co-
letiva quo deu _ imprensa,
já eram esperadas pelos
companheiros de minha cor-
punição, pois vemos nele um
patriota que se colocou a ser*
viço da Constituição e dos
direitos democráticos.

O dirigente sindical refere-
se, n seguir, à necessidade
de o governo brasileiro apro*
ximar-so coda vez mais dos
trabalhadores:

(Conclui na 2* pag.)

"Exportamos ou Morremos"
Defende o embaixador Negrão de Lima o estabelecimento de relações
comerciais com a União Soviética e outros países do campo socialis»
ta — Opina, também,, o presidente da Federação do Comércio Ata*

cadista do BI o de Janeiro

O 
EMBAIXADOR Negrão
de Lima, que foi um

dos mais destacados -irl-
gentes da campanha eleito-
ral do sr. Juscelino Kubits-
chek, pronunciou-se, respon-
dendo a uma "enquetc" da"Revista da Semana", favo-
rável ao imediato estabele-
cimento de relações comer-
ciais com a União Soviética.

Eis d resposta do sr. Ne*
grão de Lima:

"Sim, devemos manter re-
lações comerciais com todos

SOCO
OS PI

H fl aiJTONOMIO SE RESOLVERÃO
ORLEMOS 00 DISTRITO FEDER0L

ÜMO BE TODOS OS PATRIOTAS,
CONTRA plfl RETROCESSO

1 — A maioria da ConsUtuin*
te de 1940 transviou-se do lei-
to da democracia ao impor ao
Distrito Federal o regime au
tidemocráticq que a proposi*
ção de autoria do ex-senador
Mozart Lago procura corrigir.

Com estas palavras, o sena-
dor Osvaldo Moura Brasil ini-
ciou a entrevista que ontem
nos concedeu sobre a autono*
mia da Capital da República;
assinalando em seguida:

— Digo isto porque demo-
H cracia é regime representativo,
1'

Um movimento que nada tem de lirismo, mas
que é, antes de tudo, um imperativo de inte-
rêsse nacional e uma imposição de ordem de-
mocrática — Fala-nos o senador Osvaldo

Moura Brasil

é o poder que emana do povo
é0 e em seu nome é exercido.

Ú o direito lmpostergáael dos
0 cidadãos elegerem seus gover*
Ú "n&ntÇS e controlarem os atos
p destes por intermédio de seus
0 representantes nas Câmaras
Ú Legislativas — e o povo do» 0 Distrito Federal está privado
^ desse direito e não se benefi-
f. cia com esses princípios car-
É diais que informam o regime
%

Kl AO por acaso ás declarações do general Lott „ Imprensa, ú
W tanto em sua entrevista coletiva como na dissertação |
feita a um repórter de «O Globo», provocaram a incontida gj
hostilidade de conhecidos círculos golpistas, de todos os que i
deseiam,'em suma, deter o desenvolvimento da vida demo* |
crática do pais. O ilustro ministro da Guerra, fiel às me* -|
lhores tradições republicanas do Exército, colocou-se do lado ^
do povo o da democracia. Suas palavras em favor das liber* |
dades e direitos constitucionais, decididamente pela posse |
dos eleitos a 31 de janeiro estão em perfeita consonância |
com os sentimentos mais vivos e profundos do povo. |

Ávida 
política de nosso pais vem se caracterizando pelo | C

crescente e extraordüiário amadurecimento político dus mente marcada
--  *...*...-.....:.. ......!.:.  

p sidente da Republica recebeu

a-epresentantivo brasileiro e
constituem o conteúdo e a es-
sência da democracia.

NÃO TÊM KAZAO OS
ADVERSAMOS DA

AUTONOMIA
Prossegue 'o parlamentar

pessedista:— Não ignoramos que _s
adversários da autonomia do
Distrito justificam seu ponto*-devista com a tese segundo
a qual o regime udotado pela
Constituição é o mais pruden-
te. porque evita possíveis atri-
tos entre os poderes federal e
municipal, exercidos, simultâ-
namente, sobre um mesmo ter-
ritório onde o primeiro tem

sua sede. Não nos parece que
tais temores hipotéticos te-
nhan. cabimento e, quando o
tivessem, mesmo assim não

.justificariam a proscrição su-
maria do sistema representa-
tivo para quase três milhões
de brasileiros que viveu, na
mais culta, na mais adiantada
e mais próspera cidade do
Brasil.

Neste particular, a razão
estava com o saudoso senador
Lúcio Bittencourt, sempre «vivo
em nosso sentimento, quando
demonstrava, rebatendo aquele
argumeno, que «exatamente a
coexistência simultânea de
três ordens de governo sobre

A LIGA DA El
COM 0 SI

¦M AUDIÊNCIA previa-
o Pre*

massas trabalhadoras, qüe exercem influência decisiva no
rumo dos acontecimentos. Não é mais possível aos grupos
dominantes ignorar as lutas dos trabalhadores e dus amplas i
massas populares por suas reivindicações e direitos. As re- f
cèntes eleições e, mais ainda, a luta unida de todas as forças |
democráticas e patrióticas contra a tentativa de um golpe |
fascista, são uma demonstração eloqüente de coiüo o povo g
empunha a bandeira das liberdades democráticas. Tor isso -|
mesmo, quando d general Lott afirma que o Exército esta |
a serviço do povo, quo o Brasil não pode .mais ser dirigido -|
por um governo divorciado da massa dos trabalhadores, file g
se situa na posição de um patriota, de um homem do seu |
tempo, que sente a necessidade de marchar com o povo. -|

O general Lott definiu o papel das Forças Aiijiadas que, ao |
intervirem para preservar a Constituição e garantir o |

respeito à decisão das urnas, agiram em harmonia com a 0
opinião pública e se fizeram, assim, merecedoras desse ca- g
lòroso é espontâneo apoio popular que vêm recebendo em |
todo O país. O povo uSo admite qualquer retrocesso em suas gconquistas democráticas e, por essa razão, uniu-se e se une g
cada vez mais na luta contra" os que pretendiam impor uma A
ditadura terrorista. O que o povo quer é exatamente o con- |
trário do que pretendiam ps golpistas: preservação das ga- |rantias constitucionais, medidas que minorem a carestia e gdifíceis condições de vida em que se debate a maioria da |íuiação, a defesa e ampliação da legislação trabalhista, a |j

¦p ontem, no Palácio do Catete,

IANCIPAÇÀO
REU RAMOS

Visita ao presidente da República — Feito
pelo deputado Campos Vergai um relato das?

atividades daquela entidade patriótica

as
população,  „—,  ._ .. „
liberdade sindical, a abolição das discriminações inconstitu- gclonais por motivos políticos e ideológicos, restos de urna g
política imposta por interesses estranhos e hostis ã Nação p— os interesses dos monopólios norte-americanos — ao tempo gem que predominava a «guerra fria» e em que se procurava pfazer acreditar na fatalidade de uma hecatombe mundial, gNão somente os trabalhadores, mas os círculos mais diversos g
da opinião pública, industriais, comerciantes, homens da i
lavoura e negociantes, aspiram por mudanças políticas em ||favor da democracia e da completa emancipação nacional, ú• I
NA 

luta contra o golpe, pelas liberdades democráticas, por ú
um Brasil livre e soberan. unem-se dia a dia milhões pde brasileiros, congregam-se todos os patriotas e democratas,^

hidependentemento.de suas diferentes opiniões
políticas e religiosas, preocupados com a salva*
ção da Pátria. Palavras como as do gen. Lott
atestam que os soldados do Brasil comungam
com as aspirações populares, são fiéis ao povo,
como êle estão unidos c com êle marcharão
unidos.
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i Deputaáo Campos Vergai

membros da Presidência e
do Diretório Central da Li-
ga da Emancipação Nacional.

Em atendimento a uma re*
comendação do Conselho Fe*
deral daquela entidade pa*
triótica, aprovada na sua
última reunião, os deputa*
dos Romeu Campos Vergai,
Leônidas Cardoso, Áureo Me-'
lo e João Falcão, os gene-
rais Edgard Buxbaum e Fe-
licissimo Cardoso, e o ma-
jor Napoleão Bezerra fize-
ram a entrega ao sr. Nereu
Ramos de um memorial que
traduz a posição da Liga da
Emancipação em face da
situação atual, posição, co-
mo se sabe, de inteiro apoio
e solidariedade ao movimen*
to constituclonalista de 11
de Novembro.

Após as apresentações,

ú

HOJE, A V0TACÂ0 DA
LEI DO INQUILINAT0

O 
Senado votará, hoje à tarde, o projeto da Câmara que
prorroga, com algumas alterações, até 31 de dezem*

bro de 1956, a vigência da lei do inquilinato.
Os srs. Carlos Lindenberg e Apolônlo Sales têm, já

elaboradas, cerca de seis emendas à proposição, as quais,
se aprovadas, fariam com que a mesma voltasse ao Palácio
Tiradentes, com sacrifício dos interesses da população.
Entretanto, espera-se que tais emendas sejam rejeitadas e
que, ainda esta tarde, ou amanhã, o projeto suba à sanção
do presidente da República,

•k_áhit*iAi-ib-aM<»fc-»-^

feitas pelo deputado Leôni*
das Cardoso, desenvolveu-se
cordial palestra, tendo o de*
putado Campos Vergai feito
um relato verbal ao Presi*
dente Nereu Ramos, das ati-
vidades da Liga, principal-
mente no Estado de São
Paulo.

a mesma faixa territorial é
um dos traços característicos
da Federação. Temer, o inter-
cruzamento das competências,
o seu exercício paralelo na
mesma base física, importa
negar necessariamente o pró-
prio regime representativo..

A TUTELA FEDERAL,
RESPONSÁVEL PELAS
AGRURAS DO CARIOCA
— A verdade objetiva —

aduz o sr. Moura Brasil — é
qoe a mais populosa e a mais
importante cidade do Brasil
se acha reduzida a um jirote-tora do politico e administra-
tivo da União, governada pordelegados da confiança pesso-ai do chefe do poder executl-
vo federal e por êle demissí-
veis «ad nutum», situação, Posi-
tivamente, inadmissível num
regime, como o nosso, que as-
segura plena autonomia ao
menor qo mais remoto e ao
menos adiantado dos munici-

(Conclui na 3» pag.)

os países, independentemen-
te das respectivas filosofias
de governo. Acho que será
útil desenvolvermos nossa
economia em todos os seto-
res. O Brasil, pais novo,
ainda classificado como em
fase de subdesenvolvimento,
quanto mais relações comer-
ciais fiver mais rapidamente
e melhor terá o seu pro-
gresso".

OUTRAS DECLARAÇÕES
Na mesma "enquete" opi-

naram em favor da medida,
hoje reclamada unânimemen-
te pela opinião nacional, o
sr. Alcebiades Antoginl, pre-
sidente da Federação do Co-
mércio Atacadista do Rio

de Janeiro, professor Her-
mes Lima, romancista José
Lins do Rego e economista
Olímpio Guilherme.

Em suas declarações, acen*
tuou o presidente da Federa-
ção do Comércio Atacadista;"Necessitamos de medidas
práiUcas e olhar a realidade
com coragem, sem o ranço
de velharias que por aí aa-
dam impedindo a nossa ex-
pansão no exterior. Faço,
por isso, minhas as palavra!
do então candidato Jusceli-
no Kubitschek, quando eni'.
visita à Federação do Co-
mércio Atacadista, ao aflr»
mar: "Exportamos ou mor»
reremos!" •.

SUSTA A C.O.F.A.P.
A Importação de Milho

Vai ser reexaminado o «negócio» altamente
lesivo à economia nacional

ÍSlfiSífiiSiS:mmmm
Sen. Osvaldo Moura Brasil

pM palestra ontem com os
¦*•"¦ jornalistas acreditados
na COFAP, o coronel Rubem
Brissac, novo presidente da-
quele órgão, assegurou que
a importação de milho e ou-
tros artigos agrícolas dos ex-
cedentes n o r t e-americanos,
havia sido sustada.

— O assunto — afirmou
— está sendo reestudado e
somente após tais estudos
poderei dar uma opinião de*
íinitiva sobre a questão.

Dando seqüência à sua de*
terminação de sustar a rui-
nosa importação de milho e
outros artigos norte-amerlea-
nos, como banha, trigo, for-
ragens e fumo para capa de
charutos (até isso!) o novo
presidente da COFAP orde*
nou que não fossem publica-
dos os anunciados editais de
concorrência para a impor-
tação.

CAI POR TERRA A
MANOBRA DO

NEGOCISTA
A determinação do coronel

Rubem Brissac fêz ruir a
manobra concatenada pelo
compadre de Café Filho, o
negocista Américo Pacheco
de Carvalho, que para con*
cluir a importação altamen*
te lesiva aos interesses da
economia nacional chegara a
baixar portarias «ad referen-
dum» do plenário aceitando
o negócio. Mesmo já demi-
tido da COFAP o compadre
de Café assinara tais porta-
rias (que para serem vali-
das necessitavam apenas do
amem dos conselheiros) e
mandara ao «Jornal do Co*
mércio» os editais anuncian-

do a compra de milho, ba»
nha e outros produtos exce»
dentes norte-americanos. . .

MAIS DE 1 MILHÃO '.
DE DÓLARES EM MILHO |
Para se ter uma idéia do

significado da importação
que o governo Café Filho
pretendia concretizar basta
que se atente para o fato de
que somente na importação?
de milho norte-americano
dispenderiamos mais de I
milhão e 100 mil dólares. Isto
no momento em que nossa
situação cambial é aterrado-
ra. Na importação da banha
seriam dispendidos 1 milhão
e 790 mil dólares enquanto
31 milhões de dólares seriam
gastos com o trigo e 250 mil
dólares queimados, com a im-
portação de capa para charu*
tos.

RUÍNA PARA NOSSA
LAVOURA

Caso a anunciada importa»
ção de excedentes agrícolas
norte-americanos seja consu-
mada (nesse sentido a COFAP
já tomou medidas, restam me»
didas semelhantes dos demais
órgãos) a lavoura- nacional

será irremediavelmente atingi-
da. E isto porque o «dumping»
imposto pelo milho norte-ame-
ricano arrazarla um dos ra-
mos mais potentes de nossa
economia agrícola, cujo pode»
rio ainda hâ dias era ressal-
tado pelo Ministério da Agri-
cultura. Com efeito os dados
estatísticos publicados pelo
Serviço de Informações Agrí-
colas daquele Ministério situa-
vam o milho como o produto
de maior área cultivada no
Brasil, com 5.46D mil hectares.

(Conclui na 3' pag.)

CONCLUI A COMISSÃO DE INQUÉRITO:
DEMISSÃO DE HOLANDA CAVALCANTI

A COMISSÃO de Inquérito
nomeada pelo Ministéric

do Trabalho para apurar des-
vios e dilapidação de verba
da Comissão de Imposto Sin-
dical acaba de apresentar
seu relatório, concluindo pe-
ia culpabilidade de Holanda
Cavalcanti, que só em 1951
desviou 8 milhões de cru-
zeiros. .

AFASTAMENTO
IMEDIATO

Nas conclusões do inquéri*
to, a comissão adrninistrati-
va opina pelo afastamento
imediato do sr. Holanda Ca-
valcantl e de seus comparsas
da direção da CNTI. E sugere,
para possíveis interventores,
os nomes dos srs. Alírio Soa-
res Coelho, ex-diretor do

C uiprovados os desfalques no Fundo Sindi-
cal— Espera-se a nomeação de uma Junta
Administrativa para a Confederação Nacio»

nal dos Trabalhadores na Indústria
DNT ou Miranda: Netto, ex*
diretor do DNIG, embora o
desejo dos dirigentes sindi*
cais seja de .que não, ,e no-
meie interventor- é siní uma
Junta Administrativa Provi*
sória, que proceda a uma de-
vassa nas contas da CNTI e
posteriormente promova elei-
ções honestas para escolha
de uma nova diretoria.

- Atualmente, portanto, o
ministro Nelson Omegna tem
em mãos não só a represen*
tação de diversas, federações

operárias contra Holanda
Cavalcanti como também o
relatório da comissão de in-
quérito, que aponta o dilapi-
dador da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na
Indústria como ladrão dos
dinheiros do Fundo Sindical.
Além disso, o ministro do
Trabalho vem recebendo de*
zenas de telegramas de fe*
derações e sindicatos de todo
o pais, através dos quais os
.trabalhadores exigem a ime-
diata destituição da diretoria

da Confederação.
REMESSA A CÂMARA
Segundo apurou ontem a

reportagem da IMPRENSA
POPULAR, 'tudo indica queo ministro Nelson Omegna
não só determinará a desti-
tuição. da diretoria da CNTI
como determinará o encami-
nhamento do inquérito à Co-
missão Parlamentar existen»
te na Câmara Federal e quefoi criada também para apu»
rar os escândalos no Fundo
Sindical. Posteriormente,
com as conclusões da Cftrals-
são Parlamentar, o processoserá enviado à justiça, paraa devida punição dos que até
agora vinham assaltando im-
punemente o dinheiro do»
trabalhadores,

•á
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Pela Paz e a Cooperação Ativa Entre Todas as iaã
o GOLPE

i
Ituul 1 Vriianili-s tem Ido «juruie quo iliitriiiiiu-ut» u

Vassoura». 8»-mnrc, ao ropetMr*. toteíou paro Prado
Kelly. !•:, M-muulii um dou aervIcuU do antigo advogado
lulcrnni-iiiiiitl. «31o vai logo pergtinland-.

— Tudo nu mesma?
E um sorriso quo so Ia esboçando na raposlana o

encarquilliada lun*, logo é desfeito. O semblante oen*
tonário gnnlia ares do borrasca. «Tudo na mesma?
Não, não ó possivcl». Delire, dr. Fernandes, delire quenão custa nada. í: do graça.

Vão depor
Troji destacados membros

da brigada lantcrnóldo vao
depor hoje sobre ns ntlvida*
des do aorvlano clube.

A expectativa c geral nos
arraiais do golpismo do
agosto.

Conformado
Nnpolcno Bengala pareci

que Ja está conformado u
vem tratando, agora, de
achar o melo mais fácil de
aderir. Dizia o astuto:

— Bem que eu estava pre*
cisando de umas férias. E,
ainda por cima, tenho mais
tempo, agora, para tratar
dos meus negócios.

Eis um homem feliz, fe-
llclsslma, como diria o «prl-
mo rico».

Regressam
Os nossos estimados mo*

oos-cónsules começaram a
regressar ás adjacências do
lago c dos cisnes do Itama*
rati.

Afonslnho Arinos e Pra*

do Kcllnho JA. ontem clr*
filiavam por ali.

Notas selecionadas
fCorrelo da Manha* —

•tiiiiii maioria casual dc
causídicos conscgÉiu derru-
bar o almoço dc cohfratcr-
ni/açá<> do Instituto dos
Advogados. O almoço foi
adiado, como se fósse um
processo sobremaneira ren-
doso. Os sócios udenistas do
Instituto, liderados por uma
advogada belicosa, nao que-
rem almoçar. Mas não que*
rem almoçar Juntos? Para
ficar excluído do seu con-
nfvio culinário o sr. Nereu

Ramos, que nAoi reconhecem
como presldcuto da Rcpubli-
co. Preferem o sr, Café Fl-
lho, doutor do Coimbra».

«Ultima Hora» — «*Aluga*
se unia Jnncln espaçosa,
equipada com dois pljnmas
(um para o Inverno e outro
para o verão i, com vista pa*
ra um terreno baldio o de
difícil acesso, própria para
presidente Impedido».

«Diário Carioca» — «Esse
golpe tlnhn o enráter vesa*
nlco das tomadas do canga*' Ç0. l-alli;,iiilii. pola pusiiuni*
mliladt* do sr. Carlos Luz,
senfio pela rcaçáo enérgica
do Exército — o sr. Café
Filho quis repetMo quiindo
já nAo teria n vantagem da
surpresa. Isso mesmo Café
confessara ao ministro da
Guerra, que, enumerando
ns Inevitáveis resistências,
nAo logrou dissuadir Café
da aventura: «Pretendia
reassumir som condições e
uma vez no Catete, que o
Exército c o Concresso o de*
pusessem».

Inativo
Com a ida do sr. Corvo para junto de seus amos.

osr. Raul Brunini está praticamente inativo, triste,
sqrocumbátlco. Chega a provocar piedade a «lamúria»
muda do rapaz, os vincos quo a saudado vai riscando
no seu rosto do pudim mal batido.

O sr. Brunini necessita, urgentemente, agarrar
o microfone para alguém.

3-UJIÍCL4 Çfe^&«W

Importanto ilisnir.su do Kruc.itcliov em Ban-
gum — «Fomos o somos partidários da redu-
ção dos armamentos o da proibição das ar-
mas atômicas e de hidrogênio, mas não nos
podemos desarmar imilateralinente enquan-
to ns potências ocidentais aumentam seus

armamentos»
RANGUM, O (AFP) — O sr. Nlkltn Kruchtchev, em dls*

curso proferido Itojo do manliA nesta capital, declarou:
«HA numerosos problemas nAo resolvidos nn Europa e

cm outras partes do mundo. Esses problemas favorecem a
ngravnçAo das relações entro os Estados». Depois do so re*
ferir ao papel da diplomacia soviética nn realização da Con*
fcréncin do Genebra, no mais elevado cscalAo, acentuou
Kruchtchev: «O governo soviético reduziu ns suas íôrças
armados do (540.000 homens para aplicar o espirito de
Genebra».

Reafirmando, em scguldn,
que u UnIAo Soviética prós-
«egulrá firmemente e com
constAncln a sun política do
paz, acrescentou Kruchtchev:"Fomos e somos portldárlos
das reduções dc armamen-
tos c du proIbiçAo das
armas a/âmicas c de hldro-
génlo, mas nAo podemos nos
desarmar unllatcralmcntc en*
quanto ns potências ociden*
tais aumentam os seus nr-
momentos. Teria sido estú-
pido encontrarmo-nos Impo-
tentes diante das forças
agressivas, coso não fosse-
mos capazes dc conter as
Insensatas tentativas dos lm*
pcrlallstns para desencadear
uma nova guerra".

Itatiieiti Nas Passagens
Aéreas Para os Jornalistas

Em primeira discussão, a Câmara aprovou o projeto — Trabalho in-
tenso das «relações públicas», esp ecialistas da tática de amaciamen-
to — Derrotados no Palácio Tirad entes, traçam planos para as bata-

lhas do Monroe e do Catete
£M primeira discussão, a Ca-

mara aprovou o projeto
que prorroga pelo prazo de
cinco anos o regime de sub-
vençAo às empresas de trans*
porte aéreo. Esse projeto
contém emenda determinam.
do que as empresas subven-
cionadas concedam, aos par*
lamentares e Jornalistas lês*
tes mediante requisição de
suas entidades profissionais)
507o de abatimento nas pas*
sagens.
Durante a tramitação dês*

se projeto nas comissões,
houve desabusada campa*
nha de representantes de
empresas de aviação, objeti-
vando suprimir o abati-

ALFAIATES
REJEITAM

A PROPOSTA
PATRONAL

Na mesa-redonda reali-
zada ontem no Departa-
mento Nacional do Tra*
balho entre alfaiates e pa-
trões, para discutir o au-
mento de salários pleitea-
do pelos trabalhadores,
não houve acordo. Os pa-
trões apresentaram uma
proposta inaceitável: au-
mento de uma hora na
jornada de trabalho que
seria paga com salário
de hora e meia, ou seja,
um aumento de salários
inferior a 10%, com a con-
dição de prolongamento
da jornada do trabalho.
A proposta foi rejeitada
pelo sindicato.

O diretor do DNT, sr.
Carlos Bueno, sugeriu a
realização de nova mesa-
redonda no próximo dia1G, para prosseguimento
das discussões.

mento aos jornalistas. En-
carregados de «relações pú-
blicas» de certas empresas
chegaram a fazer Insinua*
ções a determinados parla*
mentares, sugerindo que dl*
relores de companhias «dese*
javam almoçar com êles>.
Representantes do Sindicato
dos Jornalistas, que na CA*
mara defendiam os interês*
ses dos profissionais de lm*
prensa, também foram abor*
dados por advogados dos in-
terêsses de empresas aéreas,
os quais, invariavelmente,
tentavam empregar a arma
do amaciamento.

NO PLENÁRIO

Ontem, durante a votação
do projeto, o deputado Tar*
so Dutra tentou, através de
requerimento, destacar do
projeto a emenda sobre o
abatimento de 50 7o nas pas*
sagens, sob a alegação in*
fundada de que tal abatimen-
mento seria exigido, tam*
bem, de empresas não sub*
vencionadas pelo governo.

Em defesa da emenda,
faiou o sr. Aurélio Viana.
Denunciou a deslealdade com
que vêm agindo no caso cer*
tos representantes de inte*
rêsses das empresas. Algu*
mas companhias, que tudo
fazem para que não passe a
emenda dos »J7o de abati-
mento, preferem manter o
atual critério de «conceder»
passagens muitas vezes gra*
tis, só a determinados jorna*
listas, através de uma poli-

tica discriminatória, que po-
de levar ao compadrismo e A
corrupção.

Posto em votação, o pro*
jeto foi ap r o v a d o, com a
emenda.

INSISTÊNCIA

Conhecido o resultaao da
votação, voltaram a se movi*
mentar os defensores dos in*
terêsses das empresas de
aviação. Agora essas pessoas
dão a entender que vão tra*
balhar no Senado pela derru*
bada dos 50% aos jornalis*
as e que, aprovada a lei no
Monroe, irão agir no Catete,
pleiteando um veto parcial.

Vê-se que não tem limites
a audácia dos «relações pú*
blicas».

NAO AMEAÇAMOS A
NINGUÉM

Frisando que as poíências
ocidentais haviam rejeitado a
proposta da União Sovlétl*
ca para a proibição das ar-
mas atômicas e haviam au-
montado ns suas reservas
do bombas atômicas, prosse-
guiu Kruchtchev: "Os no.sos
cientistas e engenheiros, no
transcurso das suas pcso.ul-
sas clenflficas, realizaram,
recentemente, a explosão dc
uma bomba de hidrogênio
do força gigantesca e sem
precedente. Essa explosão foi
realizada em elevada ultil-u*
de a fim de evitar os riscos
de perigo às populações. Mas,
ainda agora, propomos no-
vãmente que se proíba seve-
ramente a utilização da ar-
ma nuclear. Não temos a In*
tenção de atacar ninguém e
não pensamos em ameaçar
ninguém".
IMPEDIR O RENASCIMEN*
TO DO MILITARISMO JA*

PONÊS
Referindo-se à região do

Pacífico, Kruchtchev, após
declarar que a cessação das
hostilidades nessa zona era
uma grande vitória das fôr-
ças da paz, assinalou: «Ainda-há numerosos problemas não
resolvidos nessa região e um
dos mais agudos é o proble-ma do Japão. A União Sovié-
tica esforça-se para obter
uma solução ao problema ja*
ponês porque compreende as
dificuldades em que se deba*
te atualmente o povo japo*nês. Ao mesmo tempo o po-vo da União Soviética parti-lha do temor dos países vizi*
nhos do Japão que foram vi-
timas do militarismo japonêsdurante a segunda guerra
mundial. Conseqüentemente,
a União Soviética, com os
demais países amigos da

paz, é favorável n uma solu*
çao do problema japonês que
torne impossível o renas*
cimento do militarismo
ngrsesslvo Japonês o a con*
vnrsAo do Japão cm íoco de
umu nova guerra».

OUTRAS QUESTÕES

Kruchtchev passou cm re*
vista A situação internado*
nal, no transcurso dc reu*
nlAo organizada na Munld*
palidade dc Rnngum, hoje do
manhã c a que assistiram o
primeiro-ministro U Nu c os
demais membros do governo
blrmanês. O dirigente sovié*
tico reafirmou que o seu
pais desejava a paz e a aml*
zade com a GrA-Bretanha, a
França e os Estados Unidos.
Falando sobre o desejo de
paz da União Soviética,
Kruchtchev disse que As po*tênclas ocidentais cabia a
responsabilidade dn atual
tensão.

Depois de acentuar quehaviam ocorrido grandes
transformações no mundo no
transcurso de alguns anos e
que as aspirações invcncl*
veis dos povos oprimidos à
independência e à liberdade
haviam determinado a der*
roçada do sistema colonial,
afirmou Kruchtchev: «A in*
tervenção dos colonizadores
que não podiam resignar-se
com a perda das suas posi*
ções no sudeste asiático e na
região do Pacifico provocou
as guerras da Coréia e da
Indochina, que, por sua vez,
criraram um foco de nova
guerra mundial nessa parte
do mundo».
REÕRÇO DA SOBERANIA

DA BIRMÂNIA
Prosseguindo a sua expo*

sição a respeito da situação
na Ásia declarou notadamen*
te o primeiro secretário do
Partido Comunista da União
Soviética: «A presença, nes*
ta parte do mundo, de países
pacíficos e amigos como a
União Soviética, a República
Popular da China, a Repú*
blka Democrática do Viet
Nauí e a índia, oferece ao
povo birmanes as condições
para o reforço da sua sobe*
rania e da sua independên*

cia».
Aludindo Mos Estados Uni*

dos declarou Kruchtchev que
certos países que possuíam
excedentes de produtos agri*
colas, esperavam aproveitar
essa situação para impor as
suas condições à Birmânia,
cuja economia é puramente
agrícola. Kruchtchev salien*

«AS PALAVRAS DO GENERAL TEIXEIRA LOTT
EXPRESSAM 0 PENSAMENTO DO POVO»

P/TAI NOEL TROUXE
PARA VOCÊ

li deixou cm Amaury Itel cios
¦Ilusões. Cilcas Ue Cambraia
pura lá a Cr» :50,00 « CrS 3UIUIU.
NVLOnD u CrS 4UU.UM. Ue Unho
a CrS iil),!)!) e Crs 2511,00. Tropl-
cul e giiliurdinc u CrS 300,00.
Itua ila illiiiiuli-KU, SIS, |v andar.
Uuu 20 de Abril, 7 — loja.
Atuiidcinos pelu Kecmhfilso.

(Conclusão da 1* pag.)O que disse o general
Lott é simplesmente verda-
delro. Seu pensamento é o
nosso pensamento. Não é
iMissívcl governar sadiamen*
te' sem a colaboração do povo
o los trabalhadores.

«PENSAMENTO.
DO POVO» V' Eis a opinião do sr. Silve*

rio Manoel da Silva, presl*
dente do Sindicato dos Uote*
lelros:

Nossa solidariedade ao
gen. Teixeira Lott foi trans*
mitida pessoalmente por nós
mesmos, no dia 0 de novem*
bro último. Agora só tentos
é de reafirmar que continua*
mos inteiramente solidários
com êle. O que disse o minis-
tro da Guerra na entrevista
é, realmente, o que precisa-
va ser dito, pois, um governo

SÓ COM A AUTONOMIA SE RESOLVERÃO OS
PROBLEMAS DO DISTRITO FEDERAL

(Conclusão da 1' pag.)
pios, concedeiiüo-lhe o direito,
que nega ao povo carioca, de
eleger o seu prefeito e de con-
trolar os atos deste por inter-
médio de sua Câmara de Ve-
readores.

É claro que tal sistema de
governo imposto haveria de
trazer a esta cidade, como
trouxe, as mais sérias con-
seqüências. E uma das mais
graves decorrências desse re-
jime de sujeição e tutela,
em que tem vivido o Dlstrl-
to Federal, é, sem dúvida, adescontinuidado de sua admi-
nistração que se expressa,
hoje, no quadro dos proble-mas que afligem a nossa po*pulaçção. A instabilidade e a
falta de autoridade adminls-
trativa e política de seus pre-feitos nomeados por tempo
indeterminado, a dependên-
cia em que êstes, inevitável-
mente, se encontram paraadministrar os negócios pú-bllcos confiados ao seu tiro-
cínio, são alguns dos fatores
responsáveis pelas dlficulda*
des que assoberbam esta ge-nerosa terra. Não é de 'admi-
rar, portanto, que o Distrito
Federal ainda nãq tenha' re-
soMdo o problema vital de
leu abastecimento dágua,
que registre de ano para ano
um sensível agravamento da
crise dos transportes coletl-
vos que tanto castiga a sua
população em crescimento,
que ainda não possua esco-
Ias cm número suficiente pa-ra atender à infância e à ju-ventude, que o número de
leitores de hospitais não bas-

te para socorrer os que dê-
les necessitam. Isto para não
falar no angustíoso proble-ma da habitação, que tem
nas favelas' o Índice de sua
gravidade, e na crise crônica
e aguda da energia elétrica?
que já não se limita a en-
travar o desenvolvimento in-dustrial brasileiro, pois quefaz retroceder nossa econo-
mia a níveis que haviam si*
do superados.
41 PREFEITOS NOMEADOS

Adiante, frisa nosso en-
(revistado:

Em parecer que conside-
ro da maior Importância, c
deputado Lopo Coelho faz
,esta revelação que nos dá
uma Idéia de como tem sido
governado o Distrito Fede-
ral: "Dos 41 prefeitos no*
meados, somente 7 governa-ram a c;dade do Rio de Ja-
neiro por período superior a-
2 anos. Dos demais, 8 pre*feitos governaram o Dlstrl-
to Federal em prazo que os*
cüou de um ano a um ano
e 8 meses e os restantes 22
prefeitos ocuparam os seus
postos em prazos que vão de
30 dias a 9 meses".

Não é possível cjue uma
administração desse tipo
possa continuar a dirigir os
destinos desta metrópole,
que, pelo Índice cultural de
seu povo, pela sua expres-
são econômica e social no
quadro da Federação e da
República, exige e tem di-
leito ao reconhecimento de
sua maioridade política pa-
ra governax-se a si mesma.

IMPERATIVOS DE ORDEM
DEMOCRÁTICA

O senador Moura Brasil
destaca a atuação que tive-
ram, entre outros, a favor da
autonomia, os senadores Mo-
zart Lago, Gilberto Marinho,
Kerginaldo Cavalcanti, Atí-
lio Viyacqua, Caiado de
Castro e Guilherme Mala-
quias, e adverte que é pre-
ciso, através de Um novo
projeto, eliminar o dispo-
silivo da emenda const-itu-
cional que condiciona a elel-
ção do prefeito à de presl
dente e do v!ce-pres'dente
da .República. Tal coisa se
impõe a fim de que a esco-
lha do governador do Dls*
tritp Federal, com a auto-
nomla, se faça ainda em
1956.

E conclui:
— A autonomia do Dlstrl-

to Federal nSo é somente
uma reivindicação vitoriosa
que Se aproxima de sua me*
ta, tampouco ê um movi-
mento lírico de natureza senr
timental. A autonomia tor*
nou-se agora med'da Ina-
dlável, Imperativo de inte-
rêsse nacional aconselhado
pela experiência do passa-do, imposlçfio da ordem de-
mocrátlea qua decorre dos
próprios fundamentos do re-
gime representativo consa-
grado pela nosBa Lei Magna,
que seria desvirtuada se per-
sisfisse em negar ao culto
povo desta cidade o mais
elementar de todos os direi-
tos, o direito de eleger os
seus próprios governantes.

sem apoio dos trabalhadores
não é govêno. O pensamento
do general Lott é portanto,
o pensamento do povo.

MAIOR FORÇA
Outro dirigente sindical

que falou ã LMPRENSA PO-
PULAR foi o sr. José Jai*
me Gomes, presidente do
Sindicato dos Marceneiros:

r- A maior força de qutí
um governo pode dispor é,
realmente a força do apoio
dos trabalhadores. E é isto
o que revelam as palavras
do general Lott» O governo
do presidente Nereu Ramos
diferencia-se muito do do sr.
Café Filho e uma das dife*
ranças fundamentais é esta:
apoio dos trabaüindorcs e do
povo,

Concluindo: «O general
Lott tem o nosso apoio».

GRANDE DEMOCRATA
— As palavras do general

Lott — disse-nos o sr. Antõ-
nio Joaquim Crespo Vascon*
celos, presidente do Sindicato
dos Trabalhadores cm Carris
Urbanos — revelam que êle
é um democrata. Foi intei-

ramente justa a sua afirma*
ção de que o governo deve
aproximar-se dos trabalhado*
res e do povo. Suas palavras
coincidem com o que pensa*
mos.

OS MARMORISTAS
APLAUDEM

Falou-nos, finalmente, o
sr. .lisuü Rosa de Lima, pre-
sidenle do Sindicato dos Mar-
moristas:

— Minha corporação aplau-
de as palavras do general
Teixeira Lott, Estamos ao
seu lado na defesa da Cons-
tituição e dos direitos do
povo e dos trabalhadores.
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PROTESTO CONTRA 0 DESVIO
DE DINHEIRO DO SES1 ,

Enquanto a «cruzada» do almirante Pena
Boto recebe subvenções, as gratificações
anuais do pessoal são suspensas — Funcio-
nário daquele serviço aplaude e reforça de-

núncia de nosso jornal
Tendo lido o tópico publica- i assinaram um pedido coletl*

do em nosso jornal sob o ti* | vo de aumento, só por Isso fo-
tulo «Os financiamentos anti- ram postos na rua.
comunistas do SESI». esteve
em nossa redução um funcio*
nário daquele Serviço.

Disse estar de'pleno acordo
com as denúncias feitas em
nossas colunas, desejando for.
nect-r-nos alguns dados. Nas
eleinões de 1950. afirma o nosso
informante, o SES1 gastou mi*
lhares de cruzeiros para se
apoderar, através de cândida-
to seu. de uma cadeira da Cã-
mara. Tal regime de esban-
jamento afeta a economia do
StíSl, cujos funcionários já
não percebem a gratificação
anual que era pag^, de praxe,
ali.

Há tarebém u mambiente da
perseguições. Funcionários que

O pessoal do SESI julga-se
prejudicado pelos gastos que
se destinam a financiar insti-
tuições de provocação como a
fan;osa «cruzada» do almiran-
te Pena Boto. aliado a Lacer-
da. Tais desvios de dinheiro,
além de constituírem, por si
sós, uma prática verdadeira-
mente irregular c criminosa,
acarretam desprestígio para a
instituição, principalmente

agora, quando se torna eviden-
te que o SESI, financiando a
organização política do almi*
rante Pena Boto, compactua
com, as atividades dos 'golpis-
tas, derrotados pelo movimen-
to democrático da 11 de no-
vembro.

Leia PROBLEMAS W 69
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tou as vantagens reciprocas
Na qualquer obrigação poli-
tica decorrentes do aumento
do comércio entre a União
Soviética o a lllrmanla, adu*
zlndo: «A nossa estada im
tndla e na Birmânia perml*
tlu-no» melhor compreender
os interesses vitais doa vos*
aos países. Mm certas pes-
soas estão muito desconten*
toa com a nossa visita a In-
dia o à Birmânia e nao B°*-
tam das nossas declarações
francas e sinceras».

IRRITADOS COM
A VEUDADE

Declarou ainda Kruchtchev
que certos órgãos da impran*
sa britânica so mostravam
irritados com os discursos
do mnrcchal Bulganln e com
os seus, acentuando: «Eles
estão furiosos sobretudo com
um dos meus discursos, no
qual disso quo certos dr-
culos se haviam associado
com Hltlcr para desfechar
uma guerra contra a URSS.
So os círculos dirigentes da In*
glatcrra o da França houves*
acm desejado, nessa época,
conter Hitler c Impedir a
guerra, ôlcs teriam sido con*
trárlos à ocupação da Aus*
tri.-i por Hltlcr e nao teriam
permitido o vergonhoso acõr*
do dc .Munique:. Após aflr*
mar que, contrariamente aos
cálculos dos círculos dlrigcn*
tes dc antes da guerra, da
Inglaterra, da França e dos
Estados Unidos, Hitler pri*
melramente havia atacado
esses países ao Invés dc ata*
car a União Soviética como
esperavam, declarou o secre*
tarlo do Partido Comunista
da URSS: «Sob este ângulo,
nao podemos observar uma
certa analogia com o perio*do do pró-guerra, quando as*
slstlmos a todas as ações
atualmente empreendidas no
que se relaciona com a Ale*
manha Federal? Nao empre*
gam hoje os mesmos meto*
dos para Impelir a Alemã*
nha Federal ao trilho da
guerra e a novas aventu*
ros?». Salientou Kruchtchev
que a Alemanha Federal,
aderindo u Organização do
Tratado do Atlântico Norte,
estava abastccjda de armas
e que numerosos dirigentes
dos países ocidentais nem
mesmo julgavam necessário
dissimular que preparavam
o-exército da Alemanha Fe*
deral contra a União Sovié-
tica. Indagou então Krucht*
chev: «Por que, senhores
jornalistas britânicos, vos
considerais ofendidos quan*do recordamos alguns fatos
passados ?>.

DIZEMOS SEMPRE
A VERDADE

O Secretário do Partido
Comunista da União Sovié*
tica prosseguiu dizendo que
jamais a URSS empreende-
ra uma guerra contra a In*
glatcrra, mas que esta lia*
via provocado a guerra da
Criméia e também intervira
nos assuntos Internos da
URSS ocupando Aos Kran*
gelsk em 1918. Aludiu, então
á ordem dada por Churcliill
de conservar prontas as tro*
pas alemãs prisioneiras pa*ra, eventualmente poder uti-
liza-las contra a União So-
viética, embora nessa época
a União Soviética fosse uma
aliada da Inglaterra.

«Temos o hábito de dizer
sempre a verdade e de olhar
a verdade de frente, por de-
sagradável que isso possaser», acrescentou o líder so*
viético.

«Todos os nossos atos
provam — prosseguiu —
que não queremos ter atri*
tos com os países ociden*
tais. Somos a favor de uma
verdadeira amizade com a
Inglaterra, com a França,
com os Estados Unidos e
com todos os outros países.
Queremos a paz e uma coo*
peração ativa entre tôdas
as Nações. Mas, evidente-
mente, há certas pessoas quenão apreciam muito que se

estabeleçam no momento
relações de ntui-.ni.- entra o
nosso pais, a índia, a uu
mnnla e outras nações. Cer*
tamenle, nada digo sobre n
nossa grande nmlga e Irmft.
a República Popular da Chi-
na. A qunl estamos unidos
para sempre pelos mnls (Ir*
mes laços de cordial e de*
sinteressada amizade fra»
temai».

Em seguida, o lider sovlo*
tico observou que ninguém
na imprensa britânica havia
protestado contra a nrasen*
Ca de Portugal cm Con,

Falando, depois, do pro-
gre&so da China Popular, n
ar. Kruchtchev declarou: <A
despeito do bom senso, cer-
tos Estados levantam obi-
tnculos ao direito legai da
Republica Popular da Chi*
na ao selo das Nações Uni* >
das. Um homem do Chang
Kul Chck tenta representar o
povo chinos nessa organiza*
çâo, mas isso 6 uma grande
injustiça».

JUNTOS CONQUISTAMOS
A VITORIA

Voltando a segunda guer*
ra mundial, o sr. Kruchtchev
disse que, como aliada da In*
glatcrra, da França o dos Es-
tados Unidos, n UnIAo Sovié*
tica havia leal o fielmente
cumprido com suas'obriga*
Coes dc aliada. A luta foi
dura, mas os nossos exerci*
tos aliados, combatendo jun*

tos por um luminoso futuro
dn humanidade contra o h|-
tlerlsmn sangrento, nmqulj i
taram a maior dim vitórlan.
A segunda guerra mundlni
provou quo os |x>vos brltA
nicoi francos, nort<NunorÍra<
no n aovléiko podem ser os
melhores amigos do mundo
nAo só nos dlaa felizes mm-
lambem nas mais duras e
penosas nrovaçõe». K se fo-
mos aliados durante a guer
ra, o que nos impede de ser-
mos paralelamente bons «ml
gos na luin pela manutenção
o fortalecimento dn paz?»

O tUrlRt-nte soviético roaflr-
mou, então, que a União So*
viética apoiará sempre os p.j.«cs que sacodem o juc.o colo»
nialiittn, embora, disso (<l«.
certas pessims n.-i Inglaterra,
na França c nos Fritados Um-
dos n.i" gnslcm disto.

«Por quo — ; t mitou —-'a^
tropiií norte-ameilcanas pou
param Forirosn-e outras Ilhas
vizinhas quo fazem p.irte H-.
i-.iiii.i-iiti- do território da He*
pública Popular da China
Nenhum ro jornalista burguè»
ousarhi levantar a voz conti»
tais .it .

Depois do ter rcnfirmndo n
n splrnção da Unlüo Soviética
à paz c íi amizade, o -sr.
Kruchtchev concluiu agrade-
condo, cm nome do marechal
Bulgftnln o de seu próprio, no
primeiro ministro U. Nu e ao
povo blrmanês pelo seu calçro*
so e hospitaleiro acolhimento.

Utíímmwtícim
¦4

"RIO, 40 GRAUS" E 0 FESTIVAL
DE CINEMA 00 DISTRITO FEDERAL

Na sede do Departamento de Turismo e Certames daPrefeitura, às 17 horas de ontem, estiveram reunidos artistasdiretores, produtores e técnicos do cinema brasileiro, alémde jornalistas especializados, a fira de hipotecarem sua soli*dariedade ao dr. Alfredo Pessoa, pelas providências tomadasem prol da realização do III Festival Cinematográfico rioDistrito Federal. A reunião decorreu num ambiente de con-íraternlzação e entusiasmo, havendo usado da palavra o jor-nallsta Joaquim Menezes, presidente da Associação brasilei-ra de cronistas cinematográficos, além do produtor WatsonMacedo, do ator e produtor Ronaldo Lupo, o ator AfonsoStuart e a atrlz-cantora Gilda Valôncia. Ficou mantida a datada realização do III Festival Cinematográfico do Distrito Fe-deral para os dias de 15 a 19 do corrente mês. As demarches
pelos Interessados em prol da liberação da pelicula «Rio, 40graus» continuam sendo feitas junto às autoridades compe-tentes, a fim de que possa o filme de Nelson Pereira dosSantos, tão discutido, concorrer aos prêmios do referido
A *_Í3 li VtX I»

NOVO PRESIDENTE
DO IAPM

O sr. Nelson Marcellno
de Carvalho, alto funciona-
rio da Administração do
Porto do Rio de Janeiro, foi
nomeado presidente do
IAPM, em substituição do
sr. Paulino Jacques. A pos-se será ainda hoje, em so-
teuldade no gabinete do mi-

nlstro do Trabalho, às 16
horas.

FOI EXONERADO
BENJAMIM S0DRÈ

O presidente da Repúbli
ca, sr. Nereu Ramos, assi
nou ontem, decreto exone
rando da Inspetoria Gera.
da Marinha o almirante Ben
jamin Sodré.

SANCIONADO 0 ORÇAMENTO DE 1956
O presidente Nereu Ramos sancionou, ontem, integral-mente, o Orçamento da União para o exercicio de 1966, há

pouco votado pelo Congresso Nacional.
A Lei_ de Meios prevô uma despesa orçada em ...Cr§ 71.505.208.910,00 e uma arrecadação de 70.9G0.331 000cruzeiros. O déficit orçamentário estimado é, assim, de pou-co mais de meio billião de cruzeiros.

MINEIROS DE MORRO VELHO
CONQUISTAM REIVINDICAÇÕES

(Conclusão da V pag.)
primeiro apresentou 46 doen-
tes e o segundo nada menos
de 80.

ALGUMAS CONQUISTAS

Dos presidentes e repre*
sentantes das diversas enti*
dades presentes os mineiros
de Morro Velho obtiveram
as seguintes concessões:
FCP: fará um plano para

SUSTA A COFAP A
IMPORTAÇÃO DE MILHO

(Conclusão.da l.» página)assinalando (dados de 1954)
uma produção média de 1.292
quilos por hecíare. num valor
global cie 13 biUôès e 182 mi*
lhões de cruzeiros, lá para quen-.elhor se compreenda a im*
portância da cultura do milho
basta que se saiba, segundo as
estatísticas de 1954, que ela é
apenas ultrapassada pela do
caie. com 20 biliões de cruzei*ros, e pelo arroz, com 14 biliões
e 5G8 milhões de cruzeiros. A

despeito da importância que
esse cereal representa em nos-
sa economia o governo Café
Filho nio vacilou em decretar
a importação, que eqüivaleria
a ruína da produção do milho.
Como se vê tal «negócio^ não
pode ser concretizado e agiu
com acerto o novo presidente
da COFAP ao sustar a sua
concretização. Kesta, agora,
que essa medida de defesa de
nossa economia agrícola seja
definitiva.

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO DOS
INDUSTRIÁRIOS DE BANGU (CREIB)

EDITAL
Na lorma dos artigos 44 e 45 dos Estatutos, convoco

o quadro social do CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
DOS INDUSTRIÁRIOS DE BANGU (CREIB) para a rea-
lização das eleições para o biênio de 1956 a 1958, a se
realizar no dia 25 de dezembro de 1955 das 11 às 17 horas
na sede social, à Rua General Gomes de Castro, 300.

ítio de Janeiro, 4 de dezembro de-1955.
' WALDEMAR VIANN&

(Presidente)

EDITAL
Na forma do art. 25 dos Estatutos, convoco os senho*

res associados do Centro Recreativo Esportivo dos Indus*
triários de Bangu para a assembléia geral ordinária, quese realizará no dia 25 de dezembro de 1955 às 9 (nove)horas em primeira convocação e uma hora depois, com aseguinte

Ordem-do-Dia:
1) Leitura da ata anterior;
2) Relatório do Presidente e do Conselho FiscaJ;
3) Discussão e aprovação do Balanço Geral.

V
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1955.

WALDEMAR VIANNA
(Presidente)

__J'L

construção de 100 casas po*pulares, empregando 18 mi-lhões de cruzeiros; SAPS:
instalará um restaarante em
Nova Lima; IAPETC: man-
dará inspecionar o Posto
Regional, nomeará um ti-
siologista, além de enviar
filmes virgens de Raio X e
medicamentos para Nova
Lima; SAMDU: o diretor
irá pessoaimente a Nova Li-
ma constatar as Irregulari*
dadçs denunciadas e tomar
as providências para corri*
gi-Ias.

O ministro Nelson Omeg*
na prometeu convocar em
breve nova reunião, para umbalanço nas providênciasadotadas com relação às re*
clamações dos mineiros.

Café e Bar Paraizo
(Dó popular Luiz)

Bebldus nacionais e estran-
gelrus. coneervus em geral,frios, piuius a minuta, etcAos auminyus, delicioso angua Dalana. Asselo e higiene
Ruu Francisco Portela, 6 —
Purulsu — Sào' Goncaio —
Estado do Klo — Tel. S373,

NÃO VA NO GOLPE..
Calca de cambraia pura lilCrS 250,00. Corto do tropical ecambraia pura Ia ür$ 600.00.(.'unilsiis Italianas a' partir deCrS 80,00 - CrS 100,00 — CrS130,00 — Cr$ 130,00 — CrS 180.J0— Cr$ 300,00, Com os preços de«im dt> uno dr> Amaury. Bua daAllaudcaa. S18. 1» andar, liuaVinte de Abril, 7 — loja. Aten-demo* pelo Reembolso .

UIKliToUi
PEDRO AlOTTA LKIA
Kedacflo e Admlnlsrracfioi

KDA. ALVA1.-0 A1VU1 31 —
82* ANUAit

TELEFONES! <
Portaria  M-S070
Ueren,cla  22-4226
W-cretaolo ........ 12-2S01
ttedacfio  ZZ-SfllP

VENHA AVULSA:
Número do dia ..
Número atrasado L0C

2.00
ASSINATURAS:

I ano  300.i)0
9 metes ,, 120.00meses  tC.Ot

BXTliKIliU
1 ano  (1)0 00m,-M-8  -i ou.00
* mes-cí ,. KV-.üí

SUOUKSA1S:

NlTrJKOl. Htm visconde dol!ruj-uai ii,4 .„.,. s/ 10}.•&]i- •< 'LIS Kna MftuiJiLima. iu. it anu 11, »/ a.Aftifvtà Uuu io.it, fesaoa.
I.Jli «oltrttflo

3A0 .'AULU. Uuu do» li.ttl-
dnnles. *4. .. *
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0 TRIGO AMERICANO NÜO SERÁ PAGO EM CRUZEIROS
"SÓ O POVO E QUE CONTA" •

A ENTREVISTA DO GEN. LOTT E O EDITORIAL D'«0 GLOBO»
AL2ÜfS MlMcTd. Mtffi a rrífn^,ft Para °8 homenB * 24 de agosto mie o ves-
çflo M^Q^v&ffitoH^3^!^ |H'rU?° ,los Marl,,h0 representa o Interpreta
ocupa5oWd«laraSea do icn«ol tSSSS S^^SíST-S 0,,,c,°' FPm U,V,0 ,cleB™™

Nem
eles
em

do pár dnrlo ò go ne TctoM 
1ÔS',Ca w"r«! r,,n "<"« P™««««r •'««« «*««ia como do &%¦&%&»%-£& um .8Ó Res,° do n',ol° *>• mibalhadowa

ir com a mft.tt a dSfSmn«-n« «« ÍE. T* recc,"'r,"n. O que se viu foi a prisão
ííwão qV iL síoSff0 ° " de8,níor' ™. ««• íWWnÍ2! S,,,,,lc(,1,,,•

inis manlíMíaedei Donuiarei «io nnoio nso o i'ovo e qvim oonta
Io gira cm torno desta aflrmnçu ...dementai: só o povo 6 que conta. Isto ó

Tudo glrn em tôrno\i<i7in «nmT^U^ /.. u!" Bqverno, tlio espontâneos, unAnlmcs o
.,„n.„i?'™ " -:?.'ní (lcs,n_nnunn?fl0 íun- sinceras, sflo realmente novnr e desconheci-

q o Irrita «O Globo» Coloca? ôm „r°l° <nH na hMM* «lo »rns»- «O Globo» cnqun-
plano a vontade, oíMntertSSlcZ fflndL 2S2f !«*S?,'0,«* ,cnlro os <»ue nAo »*
cações do povo -eisoque Tdêvw ,E? «íw« P .d0 Wr ?uo n'B° mudou nme l>nls-

SftfiS Gu™ ° XfêK vi SÜ? «£& 9^ ° VENT0 "» ™™
rlvcls. «Haverá alguma colaii n àh n?rkr»' „,,.£ 

Cd"°,rlnl * onRO p.01(,ue s0 dC8,,"n' ',0
da?», pergunto temeroso Smí^IiíE . ' 'in?,0• n «ta««™«law os argumentos
ptõS^m^áTêu^^mh^l í.'°n JE8S5?S dorro""10" 5 H «to novembro
raciocinar d, mesma mnnelín»" 

Ve",m àT&X. 
J&MLfcí» «¦ fr***»

de ^.SSaUSSBSKuínT°caS Sffi 
' W° V°"nr 

^Wm "°r ****.

dí»£o^ .«^''L"'1° "0"C "* ""™ B™nh« a «*
riais, cego pela vaidade*fflR8£ Nfiô Kndo taSfJK"'!!!? C°m q,,c <0 Glol,ü>
vacila em nn»c»niA.u „»„.'!...' !:"_• 1Nno nro««-,nde ferir nfto apenas os pontos-de-vistado gen, Lott mas lôdns ns forças que se co-locam cm defesa da legalldnde tlcmocrftilca.«ialavras, lovnns o vento». Quo palavrassão casas? El-las: <o Brasil nfto pode «crdirigido por um governo divorciado dn massa• r;iii.«ilil8ta, nfto tó nas grandes capitais, co-

O Brasil dará, cm trocía do Riflo, quo npotlrcco nos armanons do go-vfirrto norte-americano, minérios radioativos — Empréstimo destl-nado a financiar os trustes Impor Iallstns quo exploram o nosso pafs
|L|0 tntiili.i d» encanar a oplnlfl» pdlillca*M «obre a aberração que «nuiNtltuI o «acflr-
do» ri-i-i'iii<-itii-ni« wuilimdo pnra Iniportnçfio
<t» trigo americano, alim.rin.No qm, ho trata
do «itlniii negócio, unia ve» que o pagniucntosi-rft fello «-ni i-rii/i-lioi. querem tater crerns tiriipttitiuiitistni da li«-iiiiiirii.iniii norle-'•iiiii.Tliniitt, que ó «i|i.ni..íi(, multo vuiitiijo^ti

NAO fi COMI>ltA

para a economia nacional, pelo desafogo qnnNlgiilflt-ara para a nossa tmlança do paga-mentos. Do fato, comprar trigo para pagar
em criMidroM, ao invés do fiue-lo em dólares,
o tiniu operação de Inegável Interesso para
min» economia carente de divisas fortes. Mas,
no caso presente, nüo ó Isso o que ocorre.
DE TltKiO

vacila em apresentA-lo gratuitamente comoum homem quo «só ncredltn no que deseja»ou nos que lhe sopram as palavras que quer
ALGO MUDOU NESTE PAISMas isto ó o que ncontece. em realidade.

™1»",<""1' -""'"'- Mas o ediioHal lhes to real ' 
correspondem a um fa-convcniCncla oficial

simples cm todo o pais, manifestando-se numgigantesco plebiscito — a um tão improssio-nante movimento chama «O Globo» de «jô-go». E assim pretende responder à conclu-sao inatacável do general Lott de quo esta-

possível governar sem os trabalhadorese muito menos contra os trabalhadores. Elasrevelam a compreensão de que os trabalha-dores são a espinho dorsal da grandiosa"•¦in,-única antigolpe. São palavras que cor-s^mmM^^^ 5j™*^'«=^™ís
«É velho conhecido», diz aindí

soprem o tentem armar um vondaval os^«çK^^saBs smsmmsm1
• A VERDADE BRILHA COMO DIAMANTE..

QEBLATERANDO contra**o extraordiirftrio sucesso
alcançado pela visita dos dl-rigentes soviéticos à Índia e

Em primeiro lugar. nAo so
trata de uma compra de tri-
go, mu.-, sim, do uma tro-
cn. Tiocu de um produto
que apodrece sem merendo
nos armazéns do governo
Ianque, por produtos de In-
calculável valor dns reser-

.vos nacionais: minérios de
tório e urânio.

O valor cm cruzeiros dns
600 mil »«iii«-l.ni.i-i do trigo
americano será dividido em
duas partes. Um* delas scró
destinada A atyiWlçSo do queo "ncôrdo" chama do ma-
nelra solcrtc, "produtos es-
pccIficoH para citoquo'. Pa-
ra quo fique' o s c I a r e c I d o
quo espécie de produtos
sSo esses, basta lembrar
quo ao ser anunciada a
proposição déss* "ncôrdo",
era dado claramente o no-
mo aos bois: anunclnr-sc a
troca de ItIro pii minerais
estratégicos. Rccordc-sc, ain-
da que, nos primeiros dias
do governo golpista de Cate
Filho, íol flrmnrto um con-
vénlo, conforme denuncia-
mos, pnra a tro .'a do trigo
por orelns monnr.itlcas.

• Outra parte do valor em
cruzeiros ficará depositada
no Banco Nacional de De-
senvolvlmento Econômico a
titulo de empréstimo, paraser usada no dcscnvolvlmcn-
to (?) do pais. Tal uso, diz
o acordo, estará sujeito ao
controle do Export and Im-
port Bank, do governo ame-

rlcnno, o quo quer dizer, vi-
•'.ai.t a beneficiar exclusiva-
monto os trustes Ianques quoexploram o Brasil. Snbc-so
mesmo que a Bond and
Slmra m'1-.'i a primeira das
empresas Ianques a serem
beneficiadas.

NAo 6, portanto, üma com-
pra do trigo, mns apenas uma
barganha em que o Brasil
entra com suas reservas de
minerais atômicos e com XI-
nnnclamento n empresas mo-
noplllstns norte-americanas.
E o governo americano Im-
plngc-nos os seus excedem
tes agrícolas, • ao preço do
mercado Internacional, obten-
do assim, por umu mercado-

NA CHINA UM
DIPLOMATA
URUGUAIO

HONG KONG, 6 (AFP) —
O cônsul do Uruguai em
Hong Kong, sr. Maurício
Nayberg, partiu hoje com
destino a Cantao, donde se-
gulrá amanhã, por via aérea,
para Pequim. Maurício Nay-
berg, quo vai à China aten-
dentlo a convite das suas au-
toridades, declarou ao repre-'
sentante da Agôncia France
Press ser a primeira vez queum diplomata uruguaio ia à
China em visita oficial.

à Birmânia, Churcliill deixou
escapar, com certa melanco-
lia: «Já fomos ultrapassados
pela Rússia em uma escala
alarmante. Nos últimos dezanos, a educação técnica dos
soviéticos — especialmente
no setor da engenharia me-cânica — desenvolveu-se detal maneira em quantidadee qualidade que excede de
muito tudo o que realiza-
mos».

A declaração dq Churchill
só pode surpreender aos quese comprazem em «intormar-•se» a respeito da URSS na
enxurrada de «depoimentos
verídicos», «reportagens sen-
sacionais», «revelações», etc,
fabricadas pela propaganda
norte-americana, onde se
acumulam as mais absurdas
calúnias contra a União So-
viética. Acontece, porém, quea vida marcha a despeito das
invencionices, os povos so-
viéticos avançam para novas
e maiores conquistas e, de
repente, temos os mesmos
caluniadores a exclamarem
desconsolados: — O progres-so da URSS é uma- reaiida-
de, íomos superados!...

De fato, com a conquista
do poder político pelas mas-
sas trabalhadoras, tendo à
frente a classe operária e seu
Partido, o glorioso Partido
Comunista da União Soviéti-

ca, abriram-se perspectivas
de desenvolvimento ilimita-
do para a ciência e a cuitu-
ra, que tornaram-se palriniô-mo de todo o povo. Na Rús-
sia tsarista, 76% da popula-
ção era de analfabetos. An-
tes da segunda guerra niuri-
dial, o analfabetismo já ha-
via sido liquidado na URSS.
Hoje, existem 35 milhões de
estudantes na URSS, de to-
dos os graus. As escolas su-
periores são freqüentadas
por mais de 1.70U.0UU jovens,mais do que o conjunto -de
todos os universitários de
todos os países da Europa,
somados ainda aos do Japão.
Existem atualmente 217.000
escolas de instrução geral,3.796 escolas de aperfeiçoa-
mento e outras escolas mé-
dias especiais e 798 centros
de ensino superior.

As informações acima es-
tão nos documentos e esta- {tisticas oliciais da URSS e
figuram no discurso que N.
S. Kruchtchev,pronunciou no
Parlamento Indiano, precisa-mente durante a viagem que
tanta indignação vem cau-
sando ao sr. Churchill e ou-
tros reacionários... Fiéis à
imortal doutrina do marxis-
mo-leninismo, os dirgentes
da URSS só dizem a verda-
de. Os que insistem em não
levar em conta êste fato,
comprovado diariamente, sõ
poderão equivocar-se sempre,
cair de decepção em décèp?
ção, de derrota em derrota.

AINDA SEM PARECERES A MATÉRIA
SOBRE A CLASSIFICAÇÃO DE CARGOS

Câmara Federal
£MBORA figurando, desde

anteontem, na ordem-do-
dia, o projeto sobre a classi-
íicação de cargos do serviço
público federal permaneceuÉ que os relatores ainda nãosem ser discutido em plenário.apresentaram pareceres a diversas de"suas"'emendas"

ENSINO SECUNDÁRIO

ir RASTEIRA NO VAZIO
SUO SEU PLANO de man-" ter-se indefinidamente no
poder, elementos da alta dire-
ção da UDN sempre reserva-ram um lugar especial para O
Banco do Brasil. Através do
Banco, procuraram por todos
os meios prejudicar seusadversários (basta recordar a
pressão exercida contra jor-nais corno «Última Horas., «O
Radical> e «O Popular»),
transforma-lo, enfim, em ins-

& 0 BANQUETE 00
INSTITUTO DOS

j\LGUNS dos membros do™ Instituto dos Advogados
estão torpedeando a realiza-
Ção do banquete anual pro-movido pela entidade. Moti-vo: impedir que, conformea praxe de muitos anos, o
presidente da Republica se-
ja convidado a comparecer.

Deste modo, um pequenogrupo de advogados lanter-mstas pretende transformar
aquela associação em ins-trumento de uma provoca-Ção contra o movimento deU de novembro, contra opresidente Nereu Ramos, en-fim, contra a esmagadora
maioria do povo que apoiacalorosamente os atos demo-cráticos do atual governo.Isto bem mostra a açãotnsidwsa e sem escrúpulos
de membros, aderentes esimpatizantes do Clube daLanterna. Procuram levar odmisionismo a todas as or-ganizações onde possam in-fluenciar, desvirtuando a fi-nahdaãe delas, passando porcima de seus dispositivos es-tatutários, tentando impor,inclusive através dos meto-aos mais abomináveis, a von-tade da minoria à maioria.No Instituto dos Advoga-dos a atuação dos lanternei-™s "<f ™_ diferencia, emnaaa, da ação que desenvol-vem através dos partidos po-líhcos, do Parlamento, dos)omais, em toda parte. Sem-pre o mesmo objetivo de di-vidir, tumultuar, achincalhare passar por cima da vonta-de e das decisões das forçassempre em maioria, que secolocam contra os interês-fies da aventura golpista. Eissim agindo, esses cam-
peões da baderna, têm ain-ia a coragem, de falar em'pacificação" e "união"l

trumento de sua política, ex-
pressa nos fenômenos que tor-
nãrani inevitável a ação das
Forças Armadas paia píeser-var a Constituição. Amua
estão na lembrança de todos
as assembléias do Banco do
Brasil em «jue pontiilcayám
figuras como Carlos Lacerda,
José Bonifácio e Aüomar Ba-
leeiro.. .

Afastado do Catete, esse
grupo tenta agora, a todo pano,conservar posições, de onde
possa criar obstáculos ao tutu-
ro governo eleito do sr. Jus-
ceüno Kubitschek. Mais uma
vez, entra em cena o hosse
maior estabelecimento de crê-
dito.. . Pretendia a UDN rea-
lizar aí uma assembléia paraa eleição dos atuais diretores
por mais cinco anos. O planoera bem simples: existem car-
gos, como a presidência do
Banco, da escolha do lJresiden-
te da República; outros são
preenchidos por eleição entre
os acionistas. Os udenístas
pretendiam conservar estes
últimos, a fim de emperrar e
deformar a ação dos primeiros.
Assim se chocariam, dentro do
Banco do Brasil, duas políti-cas, a dó governo Kubitschek
e a dos homens da UDN, em
prejuízo dos interesses naT
cionais.

A Iniciativa da alta direção
udenista pode ser comparada
a uma rasteira antecipada nos
que venceram as eleições a 3
de outubro. O Presidente Ne-
reu Ramos, porém, estava vigi-
lante e decidiu: assembléia, só
depois da posse de Juscelino.
Como se vê. a rasteira foi dada
no vazio.

Foi amplamente debatido,
entretanto, o projeto queinstVul a nova Lei Orgânica
do Ensino Secundário.

Numa rápida intervenção
a respeito da matéria, o sr.Bruzzi Mendonça observou
que de nada valia a d.scus-
são em torno de nossa orien-
tação pedagóg ca, desde que i
se mantivesse o atual mate- I
rial didático. O representun-
te cto Distrito Federal citou
o exemplo de um compêndio
de geografia, adotado nas
escolas, no qual se lê que "a
raça branca, a mais inteli-
gente e a mais capaz, exer-
ce, por isso, domínio sobre
as outras raças". Atentado
flagrante, que fere de fren-
te a Constttuição e as leis
ordinárias de combate à dis-
criminação racial, afirma o
sr. Bruzzi Mendonça, acres-
cendo tratar-se de um cen-
cefro fascista, amplamente
desmoralizado.

COM A UDN É ASSIM
Protestando contra o farl-

saismo de certos líderes ude-
mstas, que se vestem com a
pele de' defensores da demo-
cracia, o sr. Severino Som-
bra voltou a falar sobre o
assass.nato.^ pela polícia do
governo uclèn.sva cto Ceará,
do chefe pessedista de Se-
nadur Pompeu, Severino Ma-

galhães e de um filho dêsse,
de 14 anes de idade. Ao
mesmo tempo o orador con-
vidou os deputados para a
missa em homenagem à me-
mória dessas vitimas da "de-
mocracia udenista", a reali-
zar-se, hoje, as 10 horas, na
Igreja do Carmo.

NOS ANAIS -
A Câmara aprovou a in-

serção nos anais, proposta
pelo sr. Armando Falcão,

CONVITE DA AFDF ÀS
ORGANIZAÇÕES

FILIADAS
A Associação Feminina doDistrito Federal encarece a

presença das organizações
filiadas, de suas associadas
e demais .senhoras, nu reu-nião que fará realizar cmsua sede, ã Kua Evaristò daVeiga, 35, ti" andar — Sala
61G, hoje, dia 7, com os se-
guintes pontos na ordem-do--dia:

a) Conselho da Federação
de Mulheres do Brasil;

bl Comemoração do «0'
aniversário de bolores Ibar-
rurl, vice-presidente da Fe-
duração Democrática Inter-
nacional de Mulheres;

c) Assuntos Gerais.

da entrevista recentemente
concedida aos jornais peloministro da Guerra, generalTeixeira Lott

CARTEIRAS
O sr. Bcnjamin Farah

apresentou projeto que cria
Carteiras Hipotecárias e
Imobiliárias no Clube dos
Subtenentes e Sargentos do
Exército e outra na Associa-
ção Beneficente dos Sargen-
tos da Policia Militar do
Distrito Federal.

PREVIDENCIÁRIOS
COM 0 MINISTRO
NELSON OMEGNA

Diretores da União dos Pre-
videnciários do Distrito Fede-
ral estiveram ontem com o
Ministro do Trabalho, depu-
tado Nelson Omegna, tratan-
do de restabelecimento das
gratificações de fim de ano
que foram cortadas pelo Go-
vêrno Café Filho e que repre-
sentava uma tradição nos Ins-
títulos e Caixas de Previdên-
cia.

Os servidores já haviam en-
viado, há dias, um memorial
ao Ministro, pedindo o resta-
beiccimento das gratificações
e esperavam uma resposta.
Recebendo os previdenciáriosem seu gabinete, o Ministro
Nelson Omegna declarou queestá consultando os órgãos
interessados, para saber das
possibilidades financeiras dos
institutos e Caixas, a fim de
encontrai- uma solução para
O problema.

ria quo estava destinada a
perder-se, uma romuncrnçflo
quo nem podo ser calculada.
• O POVO BRASILEIRO

NAO ACEITA
O povo brasileiro não ocel-

ta um negócio dessa espécie,
o multo menos so deixa cm-
brulhar pela mistificação
grosseira que o quer trans-
formar cm alta vantagem pa-
ra a economia nacional.

Só há vantagem, o do to-
dos os pontos de vista, para
os imperlallstas nortc-amcrl-
canos.

Na defesa dos Intoressos
nacionais, o Congresso deve \
promover imediatamente a
denúncia de tal «acordo» que i
possui todos as caracteris- ¦
ticas de um negócio quo a
metrópole impõe as suas co- %
lõnias.

¦TOfrrT-T» r.Ml.riWI.^

CONFERENCIOU COM 0 GENERAL LOTT
0 EXECUTOR DO SITIO EM SAO PAULO
O GENERAL STÊNIO CAIO DE ALBU-
QUERQUE ESTEVE TAMBÉM COM O GE-NERAL LIMA CÂMARA — NO RIO UMEMISSÁRIO DO GEN. NELSON DE MELO

lltnr. O general Sttlnlo, qu«ó também executor do esta»
do do sitio cm Sito Paulo,
conlerenclou com o generalLima Câmara, executor do
estado do sitio em todo o
pais.
EMISSÁRIO DO GENKBAX.
NELSON DE MELO VEM

AO RIO
O general. Nelson de Mc-

Io, comandante da 5* Divisão
de Infantaria, e executor do
estado de sitio no Estado do
Paraná, enviou um cmlssá-
rio, quo chegou ontem ao
Rio, para tratar no Mlnlsté-
rio du Guerra de Importantes
assuntos relacionados com o
momento polltlco-mllitar. Os
trabalhadores, as entidades
do comércio o Indústria, as
autoridades civis o militares
e a Imprensa local vêm pres-tando Inteiro apoio ao gene*ral Nelson de Melo, no de-
sempenho do sua missão.

O EXECUTOR do Estado do
Sitio, general Lima Ca-

mara, falando ontem a im-
prensa, afirmou que vem
mantendo estreito contato
com seus auxlllares nos Es-
tados o Territórios. As lnfor-
maçOcs quo lhe chegam, as-
severou, pcrmltcm-lho asse-
gurar ser do absoluta calma
a sltuaçQo cm todo o pais.

Fòz ainda uma observação
do que o ambiente ó de per-feito entendimento, permane-
cendo Inalterado o espirito do
moderação quo tem caracte-
rlz.-ulo todas as medidas ado-
tadas.
NO RIO O CAI.. STIÍNIO
Chegou ontem a esta Ca-

pitai, dirigindo-se Imediata-
mente ao Palácio da Guerra,
onde esteve cm longa confe-
réncla com o ministro Hen-
rlquo Lott o general Stónlo
Calo de Albuquerque Lima,
comandante da 2* Região Ml-

A "Pacificação" da UDN: Entrega
do Governo à Minoria Derrotada!

Estranha teoria: o Brasil só teria «paz e união» com a volta ao po--der do pequeno grupo continuamente derrotado nas urnas e repelido
esmagadoramente pelo povo — «Colegiado» e «parlamentarismo», co^

mo esquema do gol pe da «pacificação» J
A UDN c seus aliados da

linha do golpe insistem, ain-
da, nos seus esquemas de
«pacificação. Neste sentido,
a última fórmula é a do (go-
vérno colegiado», projeto que
o deputado Castilho Cabral
anuncia apresentará à Cá-
mara dos Deputados breve-
mente. Já como reserva, o
mesmo grupo político tenta
repor de pé o velho projetode Raul Pila sobre «parla-
mentarismo», que é uma ver-
são, pouco diferente, do «co-
legiado». O deputado Nestor
Duarte foi encarregado pelo
PL de dar nova versão ao
projeto.

O «COLEGIADO»
Ambos os projetos se ins-

piram no medo desses gru-
pos ao pronunciamento do
povo nas urnas, no ódio que
nutrem contra a soberania
popular.

Segundo o projeto do «co-
legiado» o povo fica impossi-
bilitado de eleger os dirigen-
tes municipais, estaduais e
da República. O povo elege-
ria, apenas, os vereadores.
Estes escolheriam o governo
municipal (formado por um
Conselho) e os deputados às
Asse mbléias 

" 
Legislativas.

Estas, por seu turno, constl-
tuiriam o governo estadual
(ainda um Conselho) e de-
signariam os representantes
de cada Estado no Parlamen-
to Nacional. O Parlamento,
finalmente, escolheria o go-
vêrno da República, integra-
do por um Conselho de 9
membros. O eleitorado não
poderia influenciar, no mini-
mo, nem na escolha dos diri-
gentes do pais nem na con-
duta deles pois o Conselho
dos 9 não manteria qualquer
compromisso com o povo.

Em si mesmo o '"governo
colegiado", nos moldes do
projeí.o Castilho Cabral, é
uma reforma de inspiração
fascista.
O "PARLAMENTARISMO"

O "parlamentarismo" do

do sr. Raul Pila, apesar de | para que o pais seja «pari*
ficado./ a primeira condição &e-
ria violar brutalmente a vonta*
de do povo que, nas eleições
de 3 do outubro, derrotou ira-
gorosamente o grupo que as*
saltou o poder a 24 de agosto.
Seria trair os ideais e os obje-
tivos das Forças Armadas*
identificadas com o povo, quorealizaram 0 movimento demo*
crático de 11 do novembro
para que fosse respeitada a
vontade das urnas de 3 de ou-
tubro. |

Em conclusão: para a UDN.1o outras excrescênclas da ü-nha do golpe só pode haver
«Paz e união», no Brasil, com
a UDN n0 Poder: — Ou seja:
com a imposição à esmagado-
ra maioria da Nação da von-
tade de uma pequena minoria
tantas e tantas vezes repudl.
ada pelo povo. a
A POSIÇÃO DO GEN7RAL'

TEIXEIRA LOTT
Na entrevista que concedeuanteontem à imprensa o ge-neral Teixeira Lott, em nomo

das Forças Armadas, deu uma
resposta contundente a esses
manobreiros: «Julgo que é de-ver de todo brasileiro — disse
o Ministro da Guerra — esfor-
çar-se para restabelecer a pazem nossa terra... Mas, é óbvio
que tal apaziguamento só con-sultaria os interesses da co-letividade desde que se fizesseno quadro da legislação vigen-
te». Ou seja; com o respeito
às franquias constitucionais eà soberania popular proclama*da nas urnas de 3 de outubiO,

roupagem mais vistosa, não
visa a Hmltar, como è nor-
ma nos regimes patlamenta-
rlstas, os poderes o atribui-
ções do presidente da Repú-
blica, mas amplia-los. Ape-
nas estabelece a eleição do
presidente da República pe-
Io Congresso, que influen-
ciaria, igualmente, na com-
posição do Ministério.

O GOVERNO... PARA A
MINORIA

Mas, tanto o "colegiaefo"
como o "parlamentarismo"
que agora se apresentam co-
mo soluções «pacificadoras»
têm um" ponto comum de
identidade; retirar ao povo
o direito de eleger o Govêr-
no da República e obrigar
a que êste governo sej? for-
mado através de "entendi-
mentos" que permitam a dl-'
visão do Poder entre "maio-
ria" e "minoria".

O projeto do govtSrno "co-
legiado", por .exemplo, esta.
belece que, entoe seus nove
membros, três sejam di "mi-
noria" (isto é, da UDN e
aparentados). Outros três
membros seriam, pelo me-
nos teoricamente, apobticos,
representantes cias forças
Armadas. Os três restantes
da "maioria". O parlamen-
tarismo do sr. Raul Pila re-
serva, também, ministérios
à "minoria" (UDN e apa-
rentados).

Pode-se ver as tramas desta
«pacificação» .Segundo a UDN,

REUNIR-SE-A 0 CONSELHO DAFfflB
Nos próximos dias 10 e 11 — Virão 16 delega-
dos dos Estados — 0 temário e a importânci?

do conclave

CARTA DO CHILE:

Dados Impressionantes da
ominaçào Imperialisia

SANTIAGO, dezembro
(Correspondência > espe-

ciai) — A Central ünica de
Trabalhadores do Chile diri-
giu uma carta ao presidente
da Confederação dos Traba-
lhadores da América Latina
(CTAL), solidarizando.se am-
piamente com a campanha
iniciada e mantida por esta
Confederação, no sentido de
que sejam respeitados os
direitos sindicais e as liber-
dades humanas.

Ressaltando que, os traba-
lhadores da América Latina
devem epiar uma barreira
moral intransponível às dita-
duras militares e civis,'des-
tinadas tôcfas elas a defen-
der a rapinagem do imperia-
lismo n o r t e-americano, a
CUT do Chile alinha, na re- ,
ferida carta, alguns dados i
estatísticos sobre o que signi- |

Monopolizam a indústria de mineração —
Ocasionam verdadeira sangria, as inversões
ianques — Esclarecedora denúncia da Cen-

trai Ünica de Trabalhadores
íica para êste pais, o impe-
rialismo ianque.

NA INDÚSTRIA
DE MINERAÇÃO

COBRE: a produção deste
metal em nosso país é a se-
gunda em importância no
mundo. Cerca de 95 por cen-
to desta produção está em
mãos de três empresas nor-
te-americanas, a Chile Ex-
ploration Company, a Bra-
den Copper Company e a
Andes Mirigin Company. Os
5 por cento restantes cor-
respondem a mais de 3 mil
pequenas empresas, perten-
centes em sua'maioria a,na-
cionais chilenos.

SALITRE: mais de 90 porcento da produção chilena
deste fertilizante provêm deempresas estrangeiras. Cêr-ca de 60 por cento' corres-
pondem à companhia nor-te-americana Anglo Lautaro
Nitrato Company, 30 porcento a empresas britânicas
e os 10 por cento restantes
a produtoras independentes,
chilenos ou não.

FERRO: a única jazidaimportante está arrendada aum truste norte-americano,
a Bethlehem Steel Corpo-ration.

SANGRIA

derio da dominação ianque
neste pais, são ainda fome-
cidos na referida carta. As-
sim é que aproximadamen-
te 25 por cento das estra-
das-de-ferro pertencem a es-
trangeiros e 70 por cento do
serviço telefônico são expio-
rados pela subsidiária de
uma companhia norte-ame-
ricana. 'A Companhia Chile-
na de Eletricidade, subsidia-
ria da American and Fo-
reing Power Co. (do truste
Bond and Share) explora a
maior parte da indústria de
energia elétrica no pais.

As inversões de capitais
norte-americanos vão atual-
mente a 1.629 milhões de
dólares e seus rendimentos
sobem a 3.078 milhões de
dólares, o que mostram bem

O Conselho de Represen-
tantes da Federação de Mu-
lheres do Brasil, integrado
pelas presidentes das orga-
nizações femininas filiadas
àquela entidade, reunir-se-á,
nesta- Capital, nos próximosdias 10 e 11, para discutir
assuntos de real interesse da
mulher brasileira. Para o
importante conclave foram
convidadas organizações íe-
mininas, personalidades fe-
mininas, independentes de
organizações, bem como de-
legedas de 16 Estados do
país, representantes de orga-
nizações municipais e depar-
tamentos femininos dos sin-
dicatos de organizações ru-
rais, além de alas femininas
da Liga de Emancipação Na-
cional e da ABDDH. '

O TEMARIO
O temário da reunião é

constituído de duas partes:1' — balanço das atividades
deste ano, no qual serão ana-
Usadas todas as conquistas
da FMB no terreno do movi-

| mento feminino, suas formas ,de organização, etc; 2»  |
programação das atividades
da FMB para o ano próxi-mo, levando em consideração
as decisões da última reunião

do Bureau,da Federado De*
mocrática Internacional de
Mulheres.

Além do temário, serão le-
vados a um franco debate ou-
tros assuntos que constituem
preocupação da direção da
Federação, quais sejam: ascomemorações do 10' aniver-
sário da FDIM; a realização
da conferência internacional
de trabalhadoras; e a luta
sistemática contra a carestia* I

A IMPORTÂNCIA fDO CONCLAVE 5;
Falando, ontem, à IM-

PRENSA POPULAR, unja
das diretoras da FMB fêz
questão de assinalar a im-
portância dessa reunião dètrabalhos práticos, pela troca
de opiniões entre as organi-
zações participantes e a di-reção da FMB. O objetivo
dessa rfiunião é aprimorar
os empreendimentos e a im-
pulsionar a luta da FMB em
defesa dos direitos das mu-lheres, da felicidade da infân-
cia e pela paz.

a pavorosa sangria que es-
n„tr„c , , ., sas inversões fazem na eco-Outros dados sobre o po- j nomia nacional.

^^ocyíxjui

W Federação Dos Iirnili stas Congratula se Com o Governo
J* SSINADO por seu presidente, jornalista Luiz Guimarães,*^ a Federação Nacional dos Jornalistas Profissionais en-

dereçou ao presidente Nereu Ramos um telegrama de congra-
tulações, pelas declarações feitas pelo presidente da República
aos diretores do Sindicato dos Jornalistas, concernentes à de-
terminação do Governo de assegurar o direito de livre ma-
nifestação do pensamento falada e escrita.

No mesmo telegrama é renovado o apoio e a solidarie-
dade da classe ao «governo constituído para a defesa da
Constituição e da legalidade em nossa Pátria».

OUTRAS MENSAGENS .
Além dessa, outras mensagens continuam a chegar ao

Palácio do Catete, hipotecando solidariedade e apoio ao pre-
sidente Nereu Ramos. Dentre elas, destacamos as seguintes:
das Câmaras Municipais de Lins (São Paulo), Antônio.Car- I
los (Minas Gerais), e Palmeira dos índios (Alagoas); dos
prefeitos e vereadores dos municípios mineiros de Uberaba,

PELA DETERMINAÇÃO DE ASSEGURAR
A LIVRE MANIFESTAÇÃO DO PENSA-
MENTO — NOVAS MANIFESTAÇÕES DE
SOLIDARIEDADE AO PRESIDENTE NE-

REU RAMOS E AO CONGRESSO
São Romão, Felixlãndia e Maria da Fé; de trabalhadores da£ia. Telefônica, do Rio, encabeçados por Waldeck Silva Pau-lo Costa e Sérgio Viana; do Sindicato dos Oficiais Marce-nen-os e Trabalhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveisde Madeira; de Presidente Prudente, São Paulo; da bancadapessedista de Piatã, na Bahia e do diretório do PTB de Ara-guarí, Santa Catarina; do diretório municipal do PRP deMatão, São Paulo, e de membros dos diretórios do PSD PRe PRT, seção de Camocim de São Felix, em Pernambuco; dabancada pessedista de Caruaru, Pernambuco e do sr Jerô-

nimo Rogério Fortes, representante da Imprensa e Comérciono município de Oscar Bressani, em São Paulo.
MEMORIAIS DE MARILIA E POMPÊIA
SAO PAULO, 6 (I.P.) _ Na reunião conjunta da Asso-

ÊMaru-0Í1SS!,°nu ^ p^^ores em Construção CivU,de Marlha, e da União dos Trabalhadores de Pompéia com' a presença de um representante dos ferroviários da Cia.' Pau-lista, foram aprovados memoriais de apoio e solidariedade
demFoSa^t.e 
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DONAS DE CASA APOIAM LOTTDonas de casa do bairro de Indianópolis, nesta canitalenviaram um abaixo-assinado ao general Teixeira Lott emapoio à posição assumida pelas Forças Armadas, nos kcon-tecimentos do ultimo dia 11 de novembro. Exprimem o seudesejo de verem empossados os eleitos a 3 de outubS e suarepulsa em ver retornar ao governo o gcdSta 3BhK

Senado

SEIS HORAS DE
TRABALHO PARA

0S CABINEIROS jFoi aprovado, na sessão deontem, o projeto, oriundo daCâmara, quo fixa em seis onúmero do horas de trabalho, diário dos cabineiros de eleva-
dor .

Outra proposição do pala-cio Tiradentes, ratificada peloSenado, foi a de n. 219, quealtera o quadro do pessoal daSecretaria do Tribunal Eleito-ral do Estado do Espirito San-to.
HOMENAGEM A MARINHA'

Ficou resolvido que a sessãodo próximo dia 13 será dedt-cada à Marinha'de Guerra.Falarão oradores de todos 03
partidos.
REBATENDO A ACUSAÇÃO

O sr. Gomes de Oliveira, nóexercício da presidência daCasa, rebateu acusações doudenista Rui Palmeira ao cri-tério adotado pela Mesa naresposta solicitada pelo Su-premo Tribunal Federal nocaso do mandado de seguran-
|* 

impetrado pelo gr. Café

«-i-i-.'.^£iHBBSa
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PLEITO SINDICHL DOS GRÁFICOS
Aplaude o " Ballet" da

ópera de Paris
a Delegação Soviética

Vida Sindical^
NOVA SITUAÇÃO PARA
RADIOTELEGRAFISTAS

Oa Sindicatos doa Aeroviários e Àeronautas convoca»ram uma assembléia gorai extraordinária da qual pnrtlcl»
parflo os rndlotolegrollstus cm empresas aéreas. Essa as-scmbleln visa estudar o analisar a nova sltuacRo criadacom n íundoçfto do Sindicato dos Radlotolcgraflstas cmEmpresai do Transportes Aéreos. Está marcada puranojo As 17,30 em primeira convocação na sedo do Slndl»cato dos Àeronautas, & Avenida Frunklln Roosevclt. UM— ò* andar. *

UNIDADE NOS TÊXTEIS
Geneinllzaso a idéia, especialmente nas maiores em»

presas, do quo ns eleições dos têxteis, quo se aproximam,deyorllp ser feitas com uma chapa única. Dessa formoos dirigentes têxteis desejam fazer da renovação da dl»retotia mnls uma grande campanha do unidade da corpo»ração a do reforçamento do sindicato. Amanhfl. os têxteisrealizarão uma rcuniBo com o objetivo de estudar a for»mação dessa chapa. Será na sedo do sindicato.

ELEIÇÃO DOS GRÁFICOS ,. .
i

Depois de amanhfl, dia 9, serflo realizadas eleições noSindicato dos Gráficos. Será sufragada apenas uma cha»
pa, de unidade, composta dos seguintes nomes: FranciscoAmadeu Uomlto, Miguel Santos da Palxflo, Osvaldo Góls,
yaltcr lorres o Agostinho Gomes. Para representantes
junto a 1'cderaçüo íoram escolhidos os nomes de AntônioBrito de Figueiredo Alvares o Newton Eduardo do Oliveira.

TÊXTEIS DE NITERÓI
Continuam abortas as inscrições, no Slnmcato dosTóxteis de Niterói, para as chapas que concorrerão ao

plcilo que realizará dia 7 de janeiro do ano vindouro.

NATAL DO FILHO DO GRÁFICO
O Sindicato dos Gráficos proporcionará uma sessãocinematográfica aos filhos dos associados no programade Natal ao filho do gráfico. Será feita distribuição dobalas, revistas infantis, havendo também sorteio de brin»quedos. A fçsta será dia 17, sábado da próxima semana,na sede do sindicato.

II%w//^[EMPRÊSAS
FALTA DE HIGIENE Na

FABRICA GULIVER
Na fábrica de bicicletas

Gullver S. A., no Caju, os
operários trabalham em con-
dições de higiene, as mais
precárias. Não tém compar-
timentos sanitários suficien»
tes para o número de ope»
rários qun ali trabalham.
Também não dispõe do be»
bedouros, nem refeitório; os
operários fazem suas reíel-
çôcs, pelos cantos da oíici»
na, em locais sem nenhum
requisito do higiene.

Os patrões nao tém a ml»
nima preocupação do asse»

gurar aos operários um am»
Mente de conforto, seguran»
ça e higiene nos locais de
trabalho, conforme determi»
na a Consolidação das Leis
do Trabalho. Ao contrário
disso, dao todo apoio e gor-dos bonificações aos «che»
íetes», que outra coisa nao
fazem, a nao ser perseguiros operários. Um exemplo
disso é o que ocorre com o
encarregado da seca o de
montagem, de nome Anto-
nlo, que vive a perseguir os
trabalhadores. (Do Garres-
pondente). '

NA PADARIA LORDELO
NÃO HÁ REPOUSO REMUNERADO

Na Pnnificação Lordelo
Lida, á Rua dos Inválidos,
1GH-Z existo grande descon-

reuhiaq do
conselho da
¦mim oos
OPERÁRIOS

Realizar-se-á no próxl-
mo dia D, ás 18,80 horas,
na sede da União dos Ope-
rários Municipais, uma
reunião do Conselho De-
liberutivo da entidade.

tentamento entre os traba-
lhadores, pois o sr. Sampaio
proprietário da referida fir-
ma vem há um ano sone-
gando o pagamento de to-
dos os feriados. Os trabalha-
dares que quiserem receber
terão qüe recorrer a Justiça
do Trabalho.

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

AíUAUUY tom o presente nuo
yoço quor duri meias a partir do•Ji-V 10,*1, ruim» o blUHÒcs tino(jorlneu a Ur$ 18,(1(1. E mui» oíii-
Suenta, 

tino» do blusõos u partire CrS Ü6.UU, 1'reços da FabricaiKua da Altuiuieiju, 318, 1» andur.Wua HO do Abril, 1 - lojn. Aten-demos pulo U«um'ifllsuii,

ATENÇÃO!
Alfaiate par a homens e senhoras• 

, ; .Dl CAVALCANTIAvenida Trono do Maio, 13 — sala 016 — tel.: 23-1052.
A roupa sob medida fica melhor e náo custa mais...

WWj—WWHPMa

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

"- im i ijam i im num | tia 

AMIQQ: utilize e reoumencíe oos seus timioos e parentes I«osso seção de -PEQUENOS áNVNLIOS- t»Uri w,0D vmves. Sem também-um acnetoi deseu iornau DiKqm SÍMIO « lolimt6 ^formaçòi*nobre -uma anunciar oom émto ¦ ationamicà

POn Ci-s 7,otiü,oo vendo molu--ftHiitj. por iitiiiliiir. Também te-nhu 2 ciiniiii clnn 9 quartos, su-ia, cozinha; htihhelró u vuruiulapor crs uii.oou.tio terrenos semJurou. Tratar com u sr, JoséCunhu, iion sftbuuõs e domlngus.EstTltrtriu Vllu augrea. EstaçãoPaciência, ltuniul Suntu Cruz.Recadu polo tol.i 23-4717 ou23-4liai,

OFEUHCIs-Sii. - lilpidlu b.Leite, oiulricitiiu n telcíuiiiu, cum
2« unos dc p.atlcu, ttqcudo purXuvur paru 2;i-f)S*J3 — a RuaWonrcsinu Bõlu, 107 — Penha,

MOT01USTA-MECA1N1CO com8 unus de pratica, Josô Costa
Jleal. itua siivu Muurflo, 73 —
Cuxumul-Méiur. Fuvor telaio-
nnr piiin .ly-fitits.

VENDE-SE para alfaiate ou
costureira um balcão cm perfel-
to estucio, um espelho com mol-
dura dc 45.cms. por 120 de
comprimento. Tratar polo tele-
tone: 57-0U17, com o senhor
Anastácio.

.AUXILIAR DE CüiNTABlLI-DADE - Uforeco-SQ paru traba-lhar das T 6a 13 hora», f ne™talciunur puru 33.8818 chumurAraü.tu uu deixar recado,

rERKElNU em Vila U. Luís.Utxltis, taltunilu puaur menus de
J2 HííA WUWflUHjsí em prestuefles09 830 cruzt-lrus, mensais. Pus-s«-»e pur 70 ml t cruzeiros a vis»ta, ttlfim dus prestações «cima,lem dUH» cuaus nu terreno, po»oendu renuer l.auo cruzeirosmensula. Trutut cum fonsisca•??* ..u .'• w- ¦»*- Purturiu duMuviiu.liunfim, nu Caju.

pechincha,- vende-se por30 mil cruzeiros uma cusa comquarto, sala, cozinhu, vurandu e
2™als dependências. Terreno730 cruzeiros mensais, sem lu-roB, Jardim 7 de Abril, Truturcom Josó. cunha — Escritório duVila Sugres — EstucRo do Pa»clõncla — Ramal Santa Cruz.Recados pelu telefone: 23-0525,

REPAROS q conservação cmmaquinas de escrever, culculure somar. Ateude-se chamudua.Tel. 22-3070. Borls de Arruda,

**>****+*+****+*V^t*^*^^^*^&^*^

PELA PRIMEIRA VEZ NOS ÚLTIMOS ANOS, CONCORRERA UMA CHA-
PA DÊ UNIDADE - ENSINAMENTOS PROVEITOSOS DAS LUTAS SIN-
DICAIS E DOS ACONTECIMENTOS POLÍTICOS — A COMPOSIÇÃO DA

CHAPA QUE CONCORRERA AS ELEIÇÕES DO DIA 9
•^>M»WMr>M«A«>.'^MM^MV»«M

MA^>ii*aV>iAAAAA/NM^\»^^»VV,wW»

refa do Indicar os dirigentes,
sindicais a si próprio atrlblu a
Incumbência do organizar uma
chapa cuja constituição ex»

[iressasso 
realmente o dose-

o o as usplraçõos da corpo»
raçüo gráfica desta Capital,
isto ,*-, uma chupa do Unida»
dc».

ÁS eleições marcadas para o próxtm o dia 9, no Slndlcqto dos Trabalhadores . de0UnP|dXd"íendcrá fcujaM- nas Industrias Gráficas, vão dar oportunidade pura uma demonstração mal'nlfica da unidade alcançada pela corpo ração gráfica cm suas lutas por melhorescpndlções do vida c dc trabalho.
Uma chapa apenas concorrerá: a Chapa de Unidade. Ê a primeira vez aueisto ocorre, nos últimos anos, no Sindicato dos Gráficos.

Nos unos anteriores, era
comum assistir-se entro os
gráficos, lutas do grupos o
facções as mais diversas,
quo nao raro descambavam
até para campanhas dc cará»
ter pessoal o dlvlslonlsta.
Como resultado disso, a tor-
poraçáo apresentava-se en»
írnqueclda para os embates
com os patrões c as rcivlndl*
cações dos trabnlhadorca nflo
eram conquistadas na medi-
da necessária. Quando as
eleições sindicais so aproxl»
mavam, mais ainda aprofun-
davam-so as divergências. E
surgiam duas, três c até mais
chapas a se degladiarem, con-
tribulndo para dividir mais
ainda a corporação, para im-
pedir sua tão necessária uni-
dade

UMA PODEROSA ARMA
.situação po.ii.lca, particular-
mente após o. golpe de 21 do
agosto, prejudicando lndlsttn*
tamente aos operários das
mais diversas tendências po»
lltlcos levou-os a Ir compre»
endendo, dia a dia mais, a

• necessidade de so unirem.
Do pensamento passaram à
prática. E graças á unidade
dc ação, sua poderosa arma,
os gráficos vem reforçando
seu sindicato, obtendo êxitos
slgnificutlvos nas lutas por
melhores condições do vida e
da- trabalho. ¦

A FORMAÇÃO
DA CHAPA

Foi já nesta nova situação
quo os gráficos viram avlzl»
nhiir-.se a convocação do piei»Entretanto, o agravamento ( to sindical. Todos tiveram

das condições de vida e da um único pensamento: era

necessário manter e refor»
çar, com as eleições, a uni»
dade da corporação. E a
melhor maneira de conseguir
este objetivo estava indicada
pela experiência do outras
corporações: formar uma
Chapa dc Unidade. £ a cha» ,
pa que concorrerá ao pleito \do dia 9, integrada pelos ope»
rários Glovanni Romita, MI»
gucl Palxflo, Osvaldo Goés,
Walthor Torres o Agostinho
Gomes. Eis aqui um trecho
bastante significativo do ma»
nifesto que lançaram:

<A chapa integrada pornossos nomes náo nasceu da
nossa iniciativa. Foi cia ínt»
to da vontade do Conselho
Geral de Representantes que,
por ser o órgão mais direta»
mente vinculado aos quadros
oficinais e por isso mesmo
mais credenciado para a ta»

Integra uin.ttili.l publlcorc-
mos, ô a plataforma do rei»
vludlcaçõcs de toda a cor
poraçflo, contem todos aquo»
les problemas por cuja solu>
','."io onsciam todos os gráfl»
cos. E isto só lol possível
graças á unidade quo os grá»
flcos cstflo forjando cm suas
lutas, por cima de opiniões
pessoais, convicções politl»
cas ou religiosas, ti a uni»
dado do ação quo mais uma
vez apresenta seus proveito-
sos frutos.

PARIS, 6 (A.F.P,) —
A dolegaçflo du cinema sovie-
co, presentemente em Paris,
assistiu ao espetáculo de
«ballet» da ópera da Paris,

UnAnlmes em admirar u
técnica dos dançarinos iraii-
ceaes, o particularmente o
virtuosismo de Mlchol Re»
nnutl. cujas 33 plruetaa con»
secutivaa os entusiasmaram;
os atores soviéticos aplaudi-
ram vivamento a beleza do
estilo tão puro de Nina Vy-
rubova, em «MlragonB». .

Os quadros do «La Trago,
dle de Salomé» foram os quo
mala lhes agradaram.

Lycctte D'Arsonval, Intér»
preto de Salomé, foi longo»
mente aplaudida.

A última parto do espeta-
culo, «Etudcs», conseguiu
todos os aplausos dos vlsl-
tentes com a coreografia do
estilo clássico.

Fielmente seguindo os tra»
dlclonais «ballcts» os vlaitan»
tes evocaram «Le Lae Des
Cygnos» c «Reymond». Quan»
do lhes foi dito que existo
em Paris uma procura do ai»

go novo eles citaram como
exemplo o filme soviético
«Romeu o Julleta», obra no-va por sua concepção mas
roflellndo de maneira liar»
monlosa e unida o drama
sholtcspearlano. Disso o d Ire-
tor Vasfllllov: — «Embora
uma conscpçtlo da criação
corcográflca diforento du
nossa, admiramos, dor «bnl-
lets» da Opera do Paris, um
númoro Incalculável do dc-
talhes interessantes o a nota-
vel Interpretação do vossns
dançarina.-..

EXPOSIÇÃO DE
ESTAMPAS CHINESAS

O Clube do Gravura dc Pôr-
to Alegre, lniclador do movi-
monto que -hoje se espraia portodo o país, responsável poruma sério do esplendidos mi.
clntivos pela dlvulgucíio dusartes plásticas entre nós, na.
trocina agora, na galeria doarto quo mantém om Porto
Alegre, uma exposlçüo de Cd»tampas chinesas coutemiiorà-
ncas.

Resenha Fluminense
^mmmmmmm^***•***»**»mmmmmaaaai**<¦¦¦¦>-iM«aa»B«aaBa»a»aaBaaaaa

Manifesto aos Metahrgicos Gonçalenses
Lançado Pela Chapa Unidade e Ação
NITERÓI (Sucursal) — Os

componentes dn chapa Uni»
dade e Açflo, quo concorre»
rá ao pleito no Sindicato dos
Metalúrgicos de São Gonça-
Io, lançaram manifesto aos
seus companheiros:"Aos metalúrgicos dc São
Gonçalo. Companheiros: A
fome e a miséria rondam
nossos lares, devido ao bal-
xo salário que recebemos.
Além de1 um. salário Ínfimo,
somos ainda explorados, sob
todas as formas, sem reco-
nhecerem os patrões os nos-
sos direitos a melhores con-
dições de trabalha; a higie-
nização e segurança no ser-
viço; ao reccb--mcniío da ta-
xa de insalubi-idado; a um
repouso semanal justo e nc-
ccssáiio. As férias anuais a
qual temos direito sao pro-
telados. Náo temos assistèn-
cia médico-hospitalar à ai-
tura. Entretanto, esses co-
mo Inúmeros outros problo-
mas que nos afligem, pode-
rão ser solucionados, atra-
vés do nossa unldudo em
torno do nosso sindicato".

UNIÃO ACIMA DE TUDO

E prossegue o manifesto:"Nossa divisão só inVeres-
sa aos patrões, quo assim
poderão explorar-nos mais
ainda, ÉIcs sabem quo os
trabalhadores unidos tudo
podem conó,uistar, Tenhamos
cm vislu o exemplo dos nos-
sos bravos companheiros
metalúrgicos de Volta Re-
donda.

Não permitiremos quo di-
vcrgüncius pessoais ou de
idéias nos separem. Unamo-

-nos em torno de nossas rei»
vinclicações, e unidos impo.
remos o seu atendimento.
Unidos, conquistaremos au-
mento do salários e melho-
res condições de trabalho e
do vida".

"NOSSA VITÓRIA SERÁ
A VITÓRIA DOS
METALÚRGICOS"

"Somos irmãos, rrabalha-
dores" — frisa o documen-
ip. E continua; "Nosso sin»
dicato é nossa casa. Una-
mo-nos dentro dele e erga-
mos a bandeira da luta pormelhores salários"."Os componentes da cha-
pa Unidade o Ação es»
tendem a mão fraternalmén»
te a tedos os metalúrgicos.
A vitória cie nossa chapa
será a vitória de todos os

metalúrgicos de S3o Gonça-

Stellnha Egg, a querida In»
tórpreto do nossa música po»

Í pular e o maestro Llndotfo
|j liuya, estão, desde julho últl-
ã mo, em viagem do intercám-

blo artístico pelos países so-
clulist.is, tendo visitado.a Po»
lônia o a Tchecoslováquln,

encontrando-se atualmente na
União Soviética, De Moscou,
Stellnha Egg escreveu à «Re-
vista do Rádio» a carta quoabaixo transcrevemos:

De Helsinque, atravessei
pelo Mar Báltico, de navio,
para a Polônia. Tive opor-
tunldado do ouvir pelo rádio
a nossa Nacional. Chega-
mos a Gdansk (porto prin-
cipal da Polônia), lugar ma-
ravilhoso, com um hotel,

Io, pois elclíos não faremos 
'$ 

9"a,sc com° ° '10s?° Oiíifan-
outra coisa senão luvar, com i "inha. Estivemos depois em
decisão o firmeza, na defe» i Zakopane, Ê uma cidade qúe
sa dos interesses dos meta» Ú f,m na dtvisa com a Tche-

ARTISTAS BRASILEIROS NA UNIÃO SOVIÉTICA:

Stefiiiiis Eic Em Ia Parle Mossa Música
Desperta interesse e é Splauliteia

A nossa música tem feitoum sucesso extraordinário.
Viemos paro uma têmpora-
da de 15 dias g devido ao

sitei também a casa do Lê-nin nos arredores da cidade
Dentro do Kremlim há 5igrejas, sendo que, «a ?naior,granao sucesso, fomos convl- i as'^ed^aTMourfe

lúrgicos gonçalenses". coslowiqtíia. Fomos depois
à Cracóvia, antiga capital
da Polônia. Estivemos ainda

Rodoviários Niteroienses Querem
Ativar a Campanha de Salários

Um grupo de* associados
do Sindicato dos Rodovia-
rios de Niterói veio à nos-
sa sucursal para protestarcontra a atitude do presi-
dente do mesmo, sr. Joflo
Aírton, que so recusa a con-
voear asseipbléias, sob a
alegação de quo devido ao
estado de sítio não ó permi-
tido.

A CHAPA DA VITÓRIA ia -"* - >»>"•«•• -.»»«ww uii.uu
S a seguinte a composi- Ú em Stalingrado, onde fomos

ção da chapa dá vitória, que S visitas em Asioieclm, os cani-
deverá receber a votação Ú pos de concentração, onde
maciça dos metalúrgicos do I morreram mais de 4 000 000
vizinho município: Presiden- i $S pessoas, queimadas em
te — Roberto Ferrão; Secre- % fornos, fuziladas ou por tra-
tário — Manoel Fernandes; I bzlhos forçados, clausuradas,
Tesoureiro —- Anízio José é etc.- Uma coisa verdadeira-
Lourenço. Conselho Fiscal: p mente horrível, impressio-.
Adão José 'da França. Lou- p nantet De lá fomos para
rival José Correia, Athos de I Varsôvia. Em todos os lu-
Souza Melo. Suplentes da p ffares «osso «ttisica desper-
diretoria: Durval Ramos, Ge- i ta interesse e é aplaudidís-
raldo da Silva e Eugênio I sima. Em Varsôvia trabalhei
,Andrade. Suplentes do Con- p Gr>\ televisão, rádio e fiz dois
selho: Alfredo Pereira de p filmes. Um para a Alemã-
Abreu, Manoel Rodrigues da Í nlia e outro para a Tchecos-
Silva Júnior e Serafim An» I lováquia. Gaya tem regido
drado. Ú as orquestras com que me
^____^ p apresenfo e executado nume-

p ros como solista com gran-
£ do sucesso. Tomei parte no
% 5' Fesfit-aZ do Juventude, re-
p 2)rese?iíaitdo o Brasil. Fomos
p conuiclados,, eu o Gaya, para
[p sermos juizes do Júri de foi-
p clore, què confere medalhas

é primeiro, segundo e quinto
^ lugares em danças, com três
•&Í /lT/ltll/lílí/lll j]/-,ll «,,iv,/.nn..i«...

dados pelas autoridades do
Ministério da Cultura, a per-manecer mais um mês. Acoi-
tamos com grande alegria,
pois temos oportunidade de
conhecer melhor Moscou.
Quando chegamos aqui faziacalor. Agora está muito frio.Trabalho todas as noites no
teatro, num espetáculo quetem o nome de "Boas Vin-
das" e faço um "anoto" de
meia hora, representando o
Brasil. As homenagens ma-
ravilhosas quo tenho rece-
bido são de causar grandeemoção. As moças que aplau-
dem tiram os objetos de es-
timaçüo, como estojos de pó-•de-arroz, jóias, etc, e nos
entregam como lembrança,
dizendo "espacibo" que querdizer: "obrigado". Agrade-
cem pelo que cantamos! En-
vio junto algumas fotogra-
fias tiradas pelo Gaya, quecomprou aqui uma máquina"Kiew", que vale mais ou
menos em nossa moeda cem
mil cruzeiros. Tenho muitas
saudades do Brasil e dos
amigos. Visitei o Kremlim
por dentro. Ê um museu ex-
posto à visitação. Tem as ca-
deiras do trono dos Tzares,
cravejadas de pedrarias. Em
frente ao Kremlim está o
mausoléu de Lênin e Stálin.
As filas diárias para visita-
ção são quilométricas. Esti-
ve lá, e levei um grandechoque. Pensava ver sòmen-
te um túmulo. Numa caixa
de cristal iluminada, está'
dormindo de um lado Stálin,
e do outro Lênin. Tive a im-
pressão que respiravam! Vi-

cais, pois o próprio presi»

balhadores.

acrescentaram: «Nós subo»
mos quu o estado de sitio não
limita as atividades sindi»

ak-üfmiu#ia patja Ti-.* % lunares em danças, com três
TA? DO AUMENTO DF' í Mementos dos representan-

SALÃKIOS P tes d0 ?eatro Popular Brasi-
Os rodoviários niteroien- I leiro-Em auitarras, o 2" lu,

:s estão liSJS | Sar.O meu recital -to Teatro
gí La Gevardta, com capacida-

panha
«Ele não está certo» — , de maio passado, numa cam- 1 %a GemZdi£'„ com oaPacida-

I disseram os rodoviários. E panha reivindicatória por ú íeI%ra 5*000 -°?ssoas> tinha
fjí & 6.000 e arrombaram uma

Em Vigor o Áraieiio dos

¦ A estão em plena vigência e elevem ser pagos imedia»w tamente os aumentos de salários conquistados pelosmarceneiros e carpinteiros. Neste sentido, o Sindicato dos
Marceneiros vem prestando amplos esclarecimentos aostrabalhadores, de vez'que alguns industriais estão mano-brando para burlar o cumprimento dos acordos de au-mento de salário

AS DATAS

O aumento dos carpinteiros, que ó de 25 por cento,
está em vlgoi* desde o dia 28 de novembro findo. E o dos
marceneiros, na base cie 20 por cento, entrou em vigor
no dia 25-11, de acordo com a publicação feita pelo «Diá-
rio da Justiça» do dia 2-12-55, às páginas 15.620 e 15.621.—• Os marceneiros e carpinteiros que tiverem dúvi»das quando ao pagamento dos aumentos devem procurarimediatamente o sindicato, sejam sócios ou não —- decla-rou à IMPRENSA POPULAR o gr. Josó Jaime Gomes
presidente dessa entidade sindical,

aumento de salários e cujo.p TW °, ar™"l0araw uma
atendimento vem sendo cons» | fas p°rtas Za*era!S Para en
tantemente protelado pelos 1 trar- ^{esentei um progra-
patrões, que querem sttboi- I '"'* 2 

?arte/ c°m «¦"»•
dlnar o aumento de sala» % Vo.nhamentos da Orquestra
rios a um aumento de ta- | ™"rm6mca, sob a regência
rjfas p dc Gaya. Deixei gravado na

É, para debater o assunto 1 F?lôT m- 9-mndl re^d'
e dar andamento a campa- i ™ de£ wl«s-"« 6«isil«ra.
nha que os rodoviários cie- | j**™6* Jos. 

arranjos do
sejam a imediata realizaçãc É G-?ya e .ãa mmha loz ° Bra-
de assembléias no Sindica- | sü .fra,.P°.r mu'to temP°
to, pois não podem tolerar I ouvldo friamente em pro-
por mais tempo os baixos | 9mmas e noÍ lares Pol?ne'
salários que recebem. | fs* Aa°raT estamos aqui na

«Nós estamos ao lado do $term de Lenm e. «dlm. 23
governo Nereu Ramos e nao | wn Povo maravimoso, que
podemos admitir que o pre- p 

wos tem dwensado carinho.
sidente do 'Sindicato 

queira ,
lançar os associados contra ú
êle, alegando cerceamento, 0
que não existe, da liberda- %
de sintücal-* — concluíram ^os nossos visitantes '''

SOCIAIS
CASAMENTO — Contrai»

rão matrimônio no próximodia 10, às 16,15 horas, na Igre-
ja Coração de Maria (Meier),
o sr. Nelson Monteiro dos San-
tos o a srta. Elza Rodrigues
Gomes.

Apóa a cerimônia religiosa,
os nubentes receberão cúm»
primentos à Rua C. 46,
apartamento 303, no Conjunto
Residencial do lApc, em Ca-
chambi.

Aniversários
Registrou-se ontem 0 ani.

versãrio da senhora Maria de
Louvdes Barbosa o da menina
Maria de Lourdes da SilvaPinto, respectivamente esposa
e filha do dirigente sindical
Degenildo da Silva Pinto.

FALECIMENTO — Foi se-
pultado n0, último dia õ, no
Cemitério de São Francisco
Gavier o sr. João Gonçalves
Teixeira, pai de José Teixeira,
operário do Loide Brasileiro.

Congresso Dos Escritores Alemães

0 EXECUTOR

<mewsmanmtM»a*ma****r<^mam< i»nt-*i

ROUPAS BRANCAS, CAMA
B MESA - ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÒ-
MENTE .QUEM FABRICA

PODE VENDER

F ibrica
Cmfian^i do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87

RÈU;M;r:FÍSMJí., oorfsm^

Í^ODÉROSÒ-rFORTIFICANTE DO SANGUÉ É IÚl!C05D0 tiÚCÃ0

EST. DO RIO
Assumiu as funções de de- É

legado executor do estado de ú
sítio, no território fluminense p
o coronel Jnrdel Fabiiclo, co- ^mundante do Grupamento Les- ú
te. Depois de estar em confe- -|
rência com o governador Mi- %
guel Couto Filho, o coronel pJardel Fabricio promoveu reu- p s
niões com os diretores de jor- Ú \
nais e referiu-se à censura de ^
imprensa. Sobro isso disse. **
sua excelência, quo a censura
à divulgação de notícias fica- ^
rá a cargo dos próprios direto» Ú
res de jornais que deverão evi- ^
tar a difusão de notas contra» I
rias aos desígnios do novo G°-
vêrno.

O noticiário comum dos fa» ã
tos diversos não sofrerá res- ptrlções, apenas comentários e Ú
opiniões deverão ser observa- g
dos. o IA sede da execução do es» jftado de sítio será no Quartel ^
General do Grupamento Leste,
situado na Praia do Gragoatá,
nesta cidade. As comunicações „
do executor serão divulgados patravés do Deptjrtqmento de É
Divulgação do Estado. ,(Da Su» |cursai de Niterói),

•% ^^^^mW&^^X^^W^^Wsaaa^m-i
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PATROCINADO pela União
dos Escritores Alemães,

reunir-se-á de 10 a 14 de ja-nelro próximo o Congresso
dos Escritores Alemães. En-tre outros temas para debate
consta da ordem-do-dia dos
trabalhos do certame a res-
ponsabilidade do homem de le-
trás ante a pátria e a huma-
nidade.

O Congresso dos Escritores
Alemães contará, com a parti»clpação de autores estrangel-
ros, especialmente convidados.
Nestes sentido a grande ro-mancista alemã Anna Se-
ghers, presidente da Uniãodos Escritores Alemães, vemde dirigir uma carta a JorgeAmado.

com ícones de esmeraldas orubis. Todas as igrejas têm5 a 7 fdrrea, c„i esíiío bkan-
Uno, trabalhadas em ouroGravei mais do 12 «úmeros
musicais. Vou gravar mais10 para a fábrica daqui. Fho filme colorido. Filmei otarde toda. Vai'ser passadona França,Jtália, Alemanha.
Inglaterra, enfim nos princi-
pais países da Europa.

Vou terminar enviando um
forte abraço. A todo o ves-soai que faz a "Revista doRádio", minhas saudades. Eaos leitores que são nossosouvintes a que sempre tantonos prestigiaram, um abra-
ço amigo.

a) Stellnha Bgg

PROGRAMA
S5o Luís, Kex, Hlan e rjn.noca. com Tyrone Power aMaureen 0'IIura. Draniu et-r.emuscoplo. Colorido. Produ-Cio americana. As 2 — 435
-?TI^LLS• ÍÍ'V0 au*- 'ÍOQlJES -Metro-Passclo, Metro-COpaca-banu o Metro-Tljuca. ComFernantlel e Plcr Angeíl. OnSreta. Colorido. Produçãofrancesa. As_ 12 

_t.Mctro.Pas-
10 horas. o 

— i e
SINFONIA CARIOCA — Ca-™-?°' Azteca, Coliseu, sio
ttifW», mtz. Olinda,Nacional, Imperator, PlazaAia.rajli, e sâ0 Bento l.Níte-rol)) .Com Ellana e AnselmoDuarte._ Comedia musicada.Produção nacional.
^y1^113 O AN A BI 8 -

Pathí, Presidente, Maui eParatodos. Com O. E. liasse.e Adrlan Hoven. Drama deespionagem na Marinha. Pro-üuracao alemã. As 12 (Palhé)~ * —• i — 6 — 8 e II) hsBAKNABB VIHA flIUIJIKK -Vitória, Copacabanu, .Mira-mar, Plrajú, Eotalogo, Tilu»ca, Maracanã e lcaral tJ\*ite-¦rói). Com Aldo Fabrlzl e AveNlnçhl. Comédia. Produçãoltallanu. As 2 —¦ 4 — 6 —8 e 10 horas.
VIOLETAS 1MPEKIAIS — SJosé. Cora Carmen Sevllla eLuís Marlano. Opereta. Co-lorldo. Produção espanhola.
(Reapresentacuo). As 2 — -1•— 6 — 8 e 10 horas.

a MA-SSAC1U3 TKAICOEIEO —
Odeon, Alaska, Bonsucesso,
Leblon, América e Ipanema.Com John Payne e FlthDtS.iergue, Western. Colorido.Produção americana. As 2 —
4 — 6 —• 8 e 10 horas,

a N.VO UA CltUlE SEM CAS.TIG9„ ~ Império, Leopoldl-
na, Floriano, Avenida, Mudu-reira, Monte Castelo e Odeon
(Niterói). Com BròderlckCrawlord e Ruth Monian. Pu-llclal. Produção americana.
As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 -
8,40 e 1U.2U horas.

a PIÜUEIKIUS, O GLADIADOR
, — Santa Alice e Central (NI-terúi). Com Vítor Mature e

Susan Hayward. Drama re-llgloso. Clnemascõplo. Colori-
do. Produção umerlcana. (lie-apresentação). As 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

a O FlUXCU-E VALENTE —
ltoxy e Madrid. Com James
Mason e Debra Paget. A ven-
tura. Clnemascõplo colorido.
Produção americana. (Rea-
§resen,'ação). 

As 2 — 4 —
—• 8 e 10 horas.

• MOWl'14, O MENINO LOBO— Illvoll. Com Saüu. Fama-
sia, Produção inglesa. (Rea»
presentação).

a CA1M1EN JONES — Palácio.
Com D o r o t h y Dàndrldge.
Adaptação da ópera Carmen.
Clnemascópio. Produção ame-
ricana. (Em quarta semana).
Aa 4 —- 6 —- 8 e 10 horas.

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, len-

ços de trlcoline a Cr$ 120,00,
de raion a Cr? 70,00. De ny-
lon Cr$ 250,00. Shorts a CrS
S0,00. Cuecas a CrS 200,00 a
dúzia a Cr? 400,00. AMAURY— Rua da Alfândega, 318 Io
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja, Atendemos pelo Re-
embolso,

Cr$ I

Ótica Co.htrnenta
00

Rua Senador Dantas, 118
SS5SS*MSS*\\x\v
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EM BONN OS MEMBROS DA EMBAIXADA DA U. R. S. S. - Os cinco membros da delegação^^
chegados a esta cidade ontem à noi te fizeram hoje do manhã uma visita do cortesia ao Ministério do Exterior, onde foram recebidos pelo chefe
do protocolo, doutor Guenther Molir. A visita durou meia hora. (A. F. P.).

..«SWWÍ

Monstruoso Racismo Ianque
Bàrfonunente 1tNf-1.Hs.iMdo o dirigente daAssociação dos Homens de CÔr

NOVA IORQUB, 0 (ÃFP) - O corpo de um homemnegro, queimado o apresentando marcas de numerosos
golpes, foi descoberto num auromduel Incendiado, nojkIíIo de sua fatenda, a uns 30 quilômetros de Bomulem-burg, no Texas,

A vitima, llerbert Johnson, era presidente da seedolocal da Associação Pró Adiantamento dos Homens daVõr. Contava 00 anos de idade.
Parece que Johnson foi morto o depois -juelmado cmseu automóvel, v ™ wm
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948 as Potências Ocidentais
Rasgaram o Acordo de Potsdam

GRANDE CERIMÔNIA
RELIGIOSA EM MOSCOU

MOSCOU. 0 (AFP) — Uma grando cerimonia religiosaortodoxa foi filmada nçsta capital, para a televisão americana.O patriarca Alcxi-.- oselatldo pelo metropollta Nlcolas.t oficiava na catedral «Elokovskaya», na festa da Apresenta^
ção da Santo Virgem. '

¦ Scls l)n,,lrcs ortodoxos americanos, convidados pelo pa*trlarc.i AlexlH. c quatro padres luteranos da Dinamarca, entroos quais o bispo de CopcnhaRue, assistiam à cerlmônlo, bemíomo vários representantes do Corpo Diplomático.A celebração durou mais de três horas.
MÁQUINA ELETRÔNICA DE CALCULAR

PARIS, 6 (AFP) — Existe máquina eletrônica, de cal- '
cular, capaz do executar num segundo de sete a oito miloperações aritméticas, e que funciona hft três anos na Aca-clcmla das Ciências da URSS, anuncia a emissora soviética.Essa maquina permite efetuar-se, cm algumas horasoperações para as quais não seria suficiente a vida de umhomem, e Já resolveu numerosos problemas que se apresen-tavam perante a clôncla c a técnica, na URSS. Serviu paracalcular, em alguns ulns, ns órbitas de rotação de aproxima-(lan'°n<e wtecentos P«U'onos planetas do sistema solarMORTAS PELO FURACÃO 120 PESSOAS

PARIS, 6 (AFP) — O furacão que se abateu na semanapassada sobre a costa oriental da Índia causou a morte de120 pessoas, anunciou um comunicado oficial difundido pelaemissora indiana. '
„ .nÊ^,íliraca° Provocou danos mnls importantes do queo de 1953, segundo uma declaração feita pelo ministro dos1-inanças do Estado de Madras.

BERLIM, 0 (AFP) - Após
afirmar que não existia mala
dosde ha multo tempo o cita*
tuto quadrlpartlte do Dcrllm. o
que as potenda* ocidentais ha*
viam calcado oos pés todos esr
acordos relativos a esta cldtf-
de, o «Neues Dmitschlund»

Qualificou 
de fanfarronada a

fcliiração fdta nestes últl-
mos dias cm Berlim pelo dou*
tor Jamea D. Conant. embalxtv*
dor dos Estados Unidos em
Bonn, e na qual salientava
í-s.-io diplomata que o seu palaestava decidido „ npolar**e
naquele estatuto. De acordo
com o Jornal, as potências od*
dentais, por mdo do atos uni-
laterais, destacaram Berlim-•ocidental dos acordos quadrl-
partlcs. O «Weuos Deutsch*
land» acusou as potências oci-
dentais do terem violado, em
junho d0 10-18, o acordo do
Potsdam, crlando.o marco od-
dental c dividindo Berlim.«Alóm disso — acrescentou —
as potências ocidentais viola*
rum o acordo deixando de 11*
quldar na Berlim-ocidental nsorganizações nazlstos o mlli*
taristus. As potências ocldcn*
tais Impediram ainda n liqui-
dação dos cartéis, monopó-
lios, trustes c outros gruposanálogos decidida pelas Qun-tro Potências no acordo de
Potsdam. Os ocidentais viola*
ram igualmente os acordos a
respeito do Berlim fixando nosacordos de Paris unia ocupa-

O jornal «Neues Deutscliland» desmascara a fanfarronada do em-
baixador americano — Contínuas violações do Estatuto o do Acôr-

do do Potsdam
1 TRANSMITIU A NOTA

BERLIM, 0 (AFP) — O ma-'
Jor-general Dlbrova Informou

(fio quo devo durar até 1008 na
Alemanha Federal e na Der-
Ihn-ocldcntal. Todas as leis de
Bonn, inclusive as leis mlllta-
res, são adotadas globalmente
e sem discuaifio para a Berlim-
•ocidental. 'Õs acordos qua*drlpartites foram também vio-
lados porquo as potências oci*
dentais deram carta branca à
justiça reacionária da Berlim*•ocidental para colocar fora da
lei todos os patriotas dos se-
tores ocidentais, bem como os
membros do Partido Soclalls-
ta Unificado c de outras org.i-
ni-/.:ii;i"ir.-. progressista. Final-
monto, depois de censurar as
autoridades de ocupação da
Berlim-ocidental por terem
deixado essn parte da cidade
transformar-se cm reservató-
rio de criminosos, escroques e
especuladores, concluiu afir-

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA.

fciM.'1-utu-st! quulquer Ira*
duiiio t-oiit-criit-iiiu a une.

.Serviços Uu ccinueriu. cupiis,
geladeira o construções. Em
mármore* e grunilua mino-
nais i- e»lniniieiios. tscnio-
rio e u.'it:nu. il. Junn lor-
quillo. I!,-,- — IlullMiir.-su —
reis. to í.viu e SU-lnJU

mando que considerável nome*
ro de crimes cometidos, ns
Borllm-ocldcntal sfio obra dos
ocupantes ocidentais.

ao major-general CottreU HilL
comandante britânico, de que
havia transmitido às sutorlda*
des competentes da República
Democrática Alemã a nota quo
lhe «ra dirigida pelo general
britânico.

fiecsübseida a Neutralidade da Áustria
MOSCOU, 6 (AFP) — Oministro dos Negócios Extc-rlores, sr. Moltov, entregou

hoje ao sr. Norbert Blschoíf,
embaixador da Áustria, uma
nota comunicando o reco-nhecimento pela URSS, da
neutralidade permanente daÁustria.

Essa neutralidade havia
sido definida pela lei aus-triuca de 26 de outubro úl-tlmo, pela qual a Áustria
compromete-se a jamais ade-rir a qualquer aliança mlli*tar ou a autorizar a criação
de bases militares eslrangei-
ras em seu território.

RECONHECIMENTO
PELA FRANÇA

PARIS, 6 (AFP) _ O go-vôrno da República France*
sa tomou conhecimento dalei federal austríaca e reco-nhece a neutralidade perma*

1 £»0 OS RUBRO'
Possível o retorno de Garcia contra o Olaria

nento da Áustria, declara a
nota entregue hoje de ma*
nha pelo sr. Crouy ChancI,
dlretoradjunto dn Divisão de
Assuntos Políticos do Mlnls-
tório dos Negócios Estrnn-
gelros, no sr. Alois Vollbru-
ger, embaixador da Áustria
nesta capital.

O reconhecimento da ncu-
tralldade permanente da
Áustria pelo governo fran-
cês é a conclusão de um pro-cesso que começou em outu*
bro último. A lei federal re-lativa u essa neutralidade foiaprovada pelo Parlamento
de Viena a 26 de outubro,
depois da retirada das tro
pas estrangeiras da Áustria
e entrou em vigor a 5 de no-vembro. No dia 7 do mesmo
mês o sr. Vollbruger levou
essa lei ao conhecimento do
governo francês pedindo-lhe
para reconhecer a neutrali-
dade da Áustria.

TAMBAM A INGLATERRA
LONDRES, 6 (AFP) - OForelgn Office acaba do pu*bllcar o texto da nota que osr. Harold Mac Mlllan en-tregou hoje de manhã ao

embaixador da Áustria e pe-In qual n Grã Bretanha re*
conhece a neutralidade per*manente da Áustria.

FINALMENTE ,

WASHINGTON, 6 (AFP)— O secretário de Estado,
John Foster Dullcs, entre*
gou hoje ao dr. Karl Gru*
ber, embaixador da Áustria
nesta capital, uma nota In-
formando o Governo Fede-
ral austríaco do reconheci-
mento, pelos Estados Uni-
dos, da neutralidade da Aus*
tria, tal como definida na
lei constitucional aprovada
pelo Parlamento austríaco
em 26 de outubro último.

El «4 HORAS
MU e quatrocentos de*

legado* da I iil.-ini.-ait Aim-rl-
e«nn do Trabalho (AFL).B
do Congresso da« Organiza*
vo>a Industrial* (CIO) apro»
varam a resoltiçSo que uni*
ficou as duas or**nls-**Vfl,
o *. George Mrlany foi elel.
to por aclamação presidenteda AFLCIO. •

A polida de Havana
Investiu vlolentamento con»
tra um grupo do cerco de oi»
tocentas mulheres quês des»
filavam pelas ruas Gallanq
e San Rafael. Mais do 20 se*
nhoras foram presas.

Foi preso onlem em
Buenos Aires o sr. Clemente
Achavel, cunhado do gene»ral Eduardo Lonardi.

Nn entrevista coletiva
semanal que o sr. Foster
Dullcs concedo aos Jornalls*tas são costumeiras as dccla*
rações agressivas. Ontem, de*
pois de falar sobro dlvor»
sos assuntos, o sr. Foster
Dullcs saiu-se com esta: <Os
Estados Unidos consideram
Goa o outras terras do Ex*
tremo Oriente, prlnclpnlmen*to Macau, como províncias
portuguesas e não colônias».
Apesar do sinônimo, Dullcs
náo podo mudar o destino
histórico daquelas terras.

O sr. Anthony Éden
reafirmou perante a Cama*
ra dor. Comuns que o govêr*no inglês está decidido a fa*
bricar a Bomba H. Enquanto
isso aumentam os edeficits»
e ps dificuldades econômicas
da Inglaterra, motivadas poressa política de submissão
aos planos belicistas dos cir*
culos agressivos americanos.

HCr^PIlílí
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ús rubro-negros treinaram
Individualmente no dia de on-
tem, preparando-se para o
prélio contra o Olaria, sa-
bado à tarde, no Maracanã.
Hoje o Flamengo fará o pri-melro conjunto da semana,
sendo possível também queo coletivo fique transferido
para amanhã, jã que o co-

tejo será realizado no sá-
bado.

RETORNO
DE GARCIA

Estando novamente em
ação nos treinos dos profis-sionals rubro-negros, Garcia
poderá reaparecer contra o
quadro bariri. .Como Anibal
tornou a se contundir, Fiei-

tas Solich observará Gar-
cia no coletivo desta sema-
na e verá da conveniência ou
não da 3ua escalação contra
os olarienses.

De resto, a equipe rubro-
negra não sofrerá altera
ções, atuando os mesmos jo
gadores que participaram da
peleja contra o América.

Treina o Vasco Para o Jogode Domingo Contra o Bangu
Os cruzmaltinos treinaram

individualmente ontem parao jogo de domingo contra o
Bangu, no Maracanã. Tem o
Vasco problemas na sua equi-
pe para 0 prélio contra 03 alvl*

NO JôGO COM 0 BRASIL!

Prevaleceu d Maior Classe do Ouro Verde
3X10 MARCADOR DA VITORIA DO CAMPEÃO DO TOR-NEIO «NELSON ASSUNÇÃO» — EMPATE NO ENCONTRO

DE ASPIRANTES — DETALHES DOS JOSOS

REPRESENTADO pefas"" suas equipes de ama-
dores e de aspirantes, o
üuro Verde,' campeão do
Torneio «Nelson Assunção»,
exibiu-se no último domin-
go em Coelho Neto, jogan-
do írente ao A. A. Brasil,
no gramado da Avenida das
Bandeiras.

As duas pelejas disputa-
das ofereceram excelente
desenrolar, finalizando a
principal com a vitória do
Ouro Verde por 3x1 e a
preliminar com o empate de
lxl.

JOGO PRINCIPAL
Na peleja de amadores, o

SP» , jpg? m

i
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Ouro Verde confirmou a sua
excelente categoria. O A. A.
Brasil atuou com fibra e
decisão, mas não conseguiu
evitar o domínio em campo
do campeão dp Torneio
«Nelson Assunção». Jogou
o Ouro Verde uma grande
partida e a vitória surgiu
como um justo prêmio à
bela exibição cumprida em
campo pelos seus jogadores.

O juiz do encontro foi o
sr. Benedito Silva, com boa
atuação, e os tentos foram
assinalados por Bira, Rui e
Cabrinha, para o Ouro Ver-',
de, e Geraldo, para o A. A.
Brasil.

AS EQUIPES:
Ouro Verde: Garça, Beti-

nho e Alemão; Leblina,, Zu-
runga e Djalma; Elclo, Dai-
co, Bira, Rui e Cabrinha.

A. À. Brasil; Jorge, Russo
e Português; Boca Rica.
Jorge V - nh,„---~„- ->-,.

mir, Celinho, Itanhangá, Ar*
naldo e Mario.

PREIJ3IINAR
Também a equipe de as-

pirantes do Ouro Verde
aluou com desenvoltura na
tarde de domingo. Encon-
trou, entretanto, adversário
de respeito no A. A. Brasil.
O empate de 1 tento veriíi-
cado traduziu .com exatidão
o panorama que o jogo apre-
sentou.

Os tentos foram consig-
nados por José, para o Ou-
ro Verde, e Vítor, para o A.
A. Brasil.

EQUIPES: ...
-.Ouro Verde: Nel (Cabo),
Jair e Jurandir; Ailton, Pa-
deiro e Armando; Pernam-
buco, Hélio, José, Cedim e
Janjoca..

A. A. Brasil: Cacique, Chu-
viscâo e Carim; Daniel, Mal-
vlno e índio; Vitor, Narigu-
do, Waldir, Leonidas e
T.andir.

CARTAZ
SUBURBANO

EM VOLTA REDONDA
Aliança 1 x Sporting 1
Delano 7 x Líbano 2
Rui Barbosa 2 x 24 de

Maio 1
Unidos de Del Castillo 4

x Cadetes l
Universal 4 x Tijuca 2
Sampaio 0 x Tricolor 1

VITÓRIA DIFÍCIL DO
ESTRELA DE SUBO
Em peleja disputada do-

mingo passado, no campo
do Fazenda, o conjunto de
amadores do Estrela de Ou-
ro superou pela contagem
mínima a representação de
igual categoria do Ouro
Preto.

O atacante Dilson mar-
cou o tento do Estrela de-
Ouro, que atuou com a se-
guinte formação: João; Bira
e Nilton; Maurllo, dei e
Elbe; Adailton, Mário, Miro,
Dilson e Ademir.

REAtHL.ilUu-SE O PALESTRINO
A equipe do Palestrino F.

C. alcançou, domingo último,
boa vitória, ao superar pela
contagem de 4x0 o conjunto
do Telégrafo Vila. Foi uma
ampla reabilitação para o
quadro de Walfredo, que
ultimamente não vinha sen-
do muito feliz em suas apre-
sentações, tendo sofrido ai*
guns duros reveses.

O jogo, como bem suge-
re o vulto do marcador, per*
tenceu inteiramente ao Pa-
lestrino, que apresentou um

rendimento excelente nesta
oportunidade. O Telégrafo
Vila empenhou-se bastante
para fugir à derrota, mas
viu-se obrigado a ceder ante
a maior categoria do oponen-
te. Deixou, contudo, boa im-
pressão.

O Palestrino teve em Dar-
cy, Walfredo, Rosalvo e No-
vo os seus goleadores, for-
mando a sua equipe com es-
ta constituição: Milton; Tião
e Finzinho; Telê, Rosalvo e
Pedro; Novo, Cambota, Mirl-
nho, Darcy e Esquerdinha.

rubros c tais problemas dizemrespeito ã contusão de jogado-res, a exemplo de Vavá, Or-laudo e Sabará, que foramatingidos no jogo contra o
Canto do Rio e que, diantedisso, não têm escalação ga-rantlda para a contenda con-tra o Bangu.
ESFORÇA-SE O DEPARTA-

MENTO MÉDICO
Contudo, o departamento

médico do grêmio de São Ja-nuário esta desenvolvendo
todos os esforços no sentido
de alinhar o seu esquadrão
completo.

As contusões de Vavá, Or-lando e Sabará, embora preo-cupem, estão sendo devida-mente apreciadas, acreditando--se que os três jogadores pos-sam atuar domingo.
Hoje os vaseainos farão umcoletivo para o prélio contra oBangu.

OLÍMPICO CLUBE
Foi eleita a nova diretoria

do Olímpico Clube para o
biênio 1955-1956, que está as-
sim constituída:

Presidente — Coronel Os-
cílio de Moura Maia; 1» vice-
presidente — dr Almir Gus-
mão Antunes; 2' vice-presi-
dente — sr. Paulo Cámpisiá
Moretzsohn; 1» secretário —
dr. Ibero Garcindo Fernandes
de Sá; 2» secretário — sr.- Ne-
mézio Jerônimo Rizzo; 1» te-
soureiro -— sr. A. Villeia
Marques; 2" tesoureiro — sr.
Cardõnio Jayme Dolce; dire-

. tor de desportos — sr. Félix
Alevandre Sonnenfeld; dire-
tor social — senhor Antônio
Bianco.

EM ATIVIDADE OS BANGüENSES
Ontem houve individual para a peleja contra o Vasco da Gama -Nivio regressará amanhã de Belo Horizonte /

Os banguenses, preparando-se Para 0 cotejo de domingo
contra o Vasco, estiveram ematividade no dia de ontem,realizando um individual, quecontou com a presença dotodos os titulares, à exceção deNívio. que se encontra em BeloHorizonte.

Betinho, zagueiro do
Ouro Verde

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela liormonioterapia e alta freqüência espe-
olflca da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabllidade, fadiga e Insônia oos casos
Indicados. Enfermagem a cargo de técnico e protlsstunal

diplomada
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr$ 100,00

CLINICA DR. SANTOS DIAS
Bua SOo José. 80 — 0» andar — Conjunto UOS

XtoLi S2-628U — Horário: Olarlumeata áa» U a* IS hora»

PAPAI N0EL Ê
QUEM DiZ:

POUíiü DINHEIRO E
NATAL FELIZ

Preço especial para o Natal
e Ano Novo. Estes preços não
nuu baratos, süo p r o ç o s * do
Aimiury que mio tom competi-
dores. Cortes do cambraia puraia Cr$ 6(10,00. Uuu pinhas do
crianças, menino ou menina, a
partir de CrS 35,00. Kua da Al-
iúnilcgi;, 818, 1? andar. Una
Vinte de Abril, 7 — loja. Aten-
demos pelu lleembõlso.

Novamente o
Rio-S. Paulo

jj-*»NTEM, houve um almô-" ço entre diversos pare-tfros cariocas, ocasião em
que foram debatidos vários
assuntos concernentes ao ca-
lendário esportivo para p-próx.mo ano.

O Fluminense apresentou
uma fórmula 'para que o
certame da cidade, a exem-
pio do que haviam decidido
os clubes em reunião, ante-ontem, seja realizado em
apenas db.'s turnos, dispu-
tando-se, a seguir, o Tor-
neio Rio-São Paulo.

Os paredros dos outros
grêmios aceitaram a suges-
tão do tricolor.

SEGUE 0 FLUMINENSE
ASSANHA PARA VITÓRIA

Os tricolores seguirão,
amanha, ás 8 horas da ma-
nhã para Vitória, onde pre-liarão contra o Vitória, re-
gressando na sexta-feira.

Irão quase todos "os tltu-
lares do Fluminense e mais
alguns suplentes. Os joga-dores, que viajarão amanhã,
são os seguintes: Castilho,
Jairq, Bené,, Lafaiete, Bata-
tais, Edson, Pinheiro, Vitor,
Telê, Escurinho, B a s s u,
Waldo, Didi, Paraguaio, Jair
e Atis.

Caca, contundido no co-
tejo contra o São Cristóvão,
será o único efetivo, que não
embarcará.

Hoje os alvi-rubros efetua*
rão o primeiro coletivo da se-
mana cruzmaltina, fazendo
amanhã novo individual e na
sexta-feira o apronto.
NiViO REGRESSA AMANHA

O ponteiro Nívio, que se en-
contra na capital mineira, co-
municou-se com dirigentes do
Bangu, informando que ama-
.nhã estará de regresso a esta
capital, devendo, assim, parti-cipar da manobra final que osbanguenses realizarão.

Contra o Vasco o quadro do'
Bangu deverá obedecer à mes-
ma formação dos último jogos,
jogando com Fernando; Hélio
da Guia e Quilé; Hilton, Zózi-

O D.I.E. e o Sul-Americano Extra
Por Intermédio da Confede-

ração Brasileira de Desportos,
o Círculo de Cronistas Despor-
tivos do Uruguai, teve a gen-tileza de solicitar a0 D1E. (De-
partamento de imprensa Es-
portiva) a relação dos nomes

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

Pijamas «DOVUliS» CrS 120,00.
Cambraia CrS 150,00. Trlcolino
CrS 180,00, Cr$ 220,00 o CrS ....
800,00. Camisas de motoristas e
trocadores a partir de CrS 76,00.
Cortes de tropical o cambraia
pura lã a CrS 600,00, Unho na-
cional a CrS 320,(N e puro 11-
nno a CrS 050,00. Itua du Al-
fAndega, 818, 1° andar — Kua
Vinte de Abril, 7 — loja. Ateu-
demoB pelo itccmbOIso.

de confrades do Rádio Jornal
que tencionam visitar Monte*
videu durante o Campeonato
Sul-americano Extra de Fute-
boi. Desejam os colegas do
Circulo de Cronistas Desporti*
vos propiciar, assim, as facili-
dades necessárias ao cumpri*
mento da missão de cada um.

Está. assim, o D.I.E. à dis-
posição dos consócios para oencaminhamento em apreço na
data oportuna. " \

Joalheria
PASCHOAL

JÓIAS E RELÓGIOS
Preços especiais

Av. Elo Branco, 114 — 1? nn-
dar e Av. Copacabana, 174-A

(Lido)

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

Dentadura* anatômicas, extrações dlllcels e operações da hnen.BltlIXiES mos E MOVEIS (ICou.-l.l com m.iierl.,11 «urantld?oor preços razoáveis. Consultório: Kua do Carmo n» • — «nloB0L Segundas, quartas e sextas-feiras — Xolelone: S2-0226

Trio /i»aZ do Palestrino

RADIOTELEGRAFIA
MARINHA MERCANTE — SERVIÇOS TERRES-
Curso completo sob fiscalização do Governo Fe-

AERONÁUTICA CIVIL
TRÊS — AMADORES — uuxsu cuiujjich* ™u ..=«.-»-*,— — _--
deral — (Decreto n? 21.011, de 33-4-1946) —Informações, sem compromisso,
tias 8 às 10 e das 13 às 20 horas •— Inscrições abertas. Exame de adimssao

para a nova turma: dia 26 de janeiro (quinta-feira).
J.-UNDAD.DA ESt 102»

Bua da Carioca, 09 — 3» andur
Blo — Fone: 42-8585

ruy
(Alfaiate)

BB» General Castrioto, 491 —
Xel. 63-28 — Barreto (Niterói)

Desconto Receita Médica
GRATUITA

ESCOLA EDISON

Aviso do Ceres
A diretoria do Ceres 

"F.

C, de Bangu, avisa aos du-
bes eo-irmâos que está cm-
penhada em preencher ai*,
gumas vagas existentes no
seu calendário esportivo. As-
sim sendo, aceita convites
para jogar nos próximos rio-
mingos.

Os clubes interessados de-
verão comunicar-se com o
sr. Coutram de Carvalho,
pelo telefone Bangu — «UU.
das 8 às 10 horas.

Em ótica e
fotografia a_

•SuMpre sem demora

yara o seu fum o^amin^pãsalS»

õ <$m ^esm se cftora\
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Largo ide São Franciscos. 23- Sob. -Sala S
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a

mo e Niiton; Calazaris, Ubal*
do, Zizinho, Décio e Nívio.
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Bangu x
Atlético

¦ Bangu c Atlético mineiro '
têm assentado um jogo amis-
toso, que será efetuado, pos*slvelmente, ainda este mês
em pagamento do passe do
meia Ubaido. Dirigentes alvi*
rubros continuam aguardando
do Atlético uma notificação
Bôbre a data do embate,'quo
será efetuado aqui no Rio, se-
gundo o quo estava previa»mente estabelecido. .
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Os Metalúrgicos Vão Lutar
Pela Gratificação de Natal
0 SINDICATO VEM DANDO TODO APOIO A CAMPANHA - OS CONSE-
LHOS SINDICAIS DE ELEVADORES INDUCO, FUNDIÇÃO AMERICANA,
SANTA EUGÊNIA E OUTRAS EMPRESAS COMEÇAM A MOVIMENTAR-SE
- 0 ABONO DE NATAL; NAO Só t JUSTO E TRADICIONAL; t UM Dl-

REITO DOS TRABALHADORES
•A medida que»e aproxima o» dias de Na-

tal e Ano Bom, o» trabalhadores dus
diversa* categoria» começam <i to movi meti*
for poro o conuuiita da Abono do Natal.
Stte ano, em face da cretcente carestia de
vida toma»* imperiosa para o» trabalhado-
re» a conaiiúfa da gratificação de fim de ano.

Ftítra o* metalúrgico», já »e tornou tra-
ilii iuiiiií a campanha pela co!i»HÍ«fa desta
justa e sentida reivlndicoçdo. O Sindicato
dos ,if.-*'iJiir;-iVii» r. mi-.ik colocado á dispo-
tlção do» comelho» sindicais da» empresa»
para apoiar-lhe» a luta pelo Abono de Natal.

' A falta dágua 6 um do» problema» quo afligem o» mora<tom
v .-• res da Favela do» Prazeres

Alguns conselhos já estão
em plena campanha. Entro
cies, os da Cio. Elevadores
Induco S.A., Fundição Santa
Eugênia, Fundição America-
na c outros, que procuram
no sindicato abatxo-asslna-
dos para correr nas fábricas
e posteriormente serem en*
tregues nos patrões plcltcon-
do a gratificação de Natal

OS PATRÕES PODEM PAGAR
Muitas empresas metalúr*

giras, quase sempre, re»
cusamso a conceder a gratl*
ílcaçao aos seus empregados.
E 60 a concedem depois de
multa luta. Os fatos, entre*
tanto, tém demonstrado que
os patrões podem pagar, sem
maiores dificuldades, o abo-
no do Natal. São enormes os
lucros arrancados, todos os

Quem Hora do Nono Dos Prazeres
Tem de Subir a Estrada do Castigo
A história da «bica seca» — água. luz, es-
cola e um posto médico, são reivindicações
da qucles moradores — À única bica fica lon-
ge — Confiam no futuro e lutara por dias

melhores
Apareceu aqui um político que
era candidato a vereador. Con-
versou com os moradores do
morro, e propôs-se mandar ins-
talar uma bica, o que de fato
aconteceu. • nas • vésperas das
eleições. Sua inauguração-se-
ria feita logo depois.

Naquele • domingo todo o
morro desceu para inaugurar
a bica — relembrou d. Nair,
sorrindo. Estava tudo prepa-
rudo, mas na hora de inaugu-
rar a bica, não tinha água na
torneira. O político foi eleito,
c até hoje na bica não tem
água.

CONFIAM NO FUTURO
A vida dos moradores da

Favela dos Prazeres, nem é ne-
cessário dizer, õ de diíiculda-
des e mais dificuldades. Numa
simples conversa com eles vê-
em-se os sacrifícios que en^
frentam. No entanto, ó inte-
ressante salientar a disposi-
ção que têm para lutar por
suas reivindicações. Já foram
à Câmara diversas vezes e
estão dispostos a voltar ali
quantas vezes necessário, para
que suas reivindicações sejam
atendidas.

ESTRADA 
do Castigo. E

este o nome que os mo-
rádores do Morro dos Praze-
xes deram ao caminho que
leva até o alto do morro. O
nome Estrada do Castigo não
foi posto por acaso, pois ó
Uma longa c dura caminhada,

No fim tia Estrada do Cas-
tlgo está a favela do Morro
dos Prazeres. Ali residem cen-
tenas de famílias em luta com
ns maiores dificuldades. Coir.o
em todas as favelas, também
lá não há água. A bica mais
próxima fica no sopé do mor-
ro, o que obriga mulheres, ve-
lhos e crianças, a passar todo
o dia carregando pesadasiatas
dágua.
v QUEREMOS UM POSTO

MÉDICO, SR. PREFEITO
; Uma das ir.ais sentidas rei*
Urindicações daqueles morado-'
rés é ter na favela um posto
médico. Muitas vezes, os do-
entes são obrigados a descer

morro Para ir ao Pronto So-
corro pois não existe caminho
para a ambulância subir.

¦ Grande é o número de cri-
Stnças em idade escolar, mas
também não existe escola.

HISTÓRIA DE UMA BICA
li História interessante e' aó
piesmo tempo revoltante, foi
e. qúe nos narrou a lávadelra
Nair de Matos. Junto à tina
<je roupa, começou a contar a
História da «bica seca»:
j'.' — Foi nas eleições de 1946.

LEIA
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Os preços dos artigos de Natal são absurdos. E isto a des-
peito de não registrarem aumentos em relação ao ano pas-
sado. Como as castanhas, por exemplo, que, como na ano

passado, estão sendo vendidas a 50 cruzeiros!

EM COGITAÇÃO NA C.O.F.A.P.:
Tabelamento dos Artigos k Natal

SEGUNDO 
as Informações | rerô em virtude da grande

dn nr-.mérein vareiista . importação realizada por di-
versas firmas atacadistas e

do comércio varejista
os preços dós artigos de Na-
tal não serão superiores aos
de 19 54. Nozes, avelãs,
amêndoas, figos e castanhas
serão vendidas consoante
esta informação — pelos
mesmos preços registrados
no ano passado. Isso ocor-

pela existência ainda de
grandes estoques comprados
no ano passado.

PREÇOS ALTOS
A despeito do fato dos ar-

tigos (comestíveis) de Na-
tal não terem acusado au-

seus

ÁGUA, ESCOLA E ESGOTO SAO COISAS
QUE NAO EXISTEM NO PARQUE ARARÁ
REIVINDICAÇÃO DE UM POSTO MÉDICO — NA ÚNICA BICA
FALTA ÁGUA — DIZEM OS MORADORES : «TODOS OS PRO-
BLEMAS DO POVO CARIOCA ESTÃO LIGADOS A AUTONOMIA»

A 
FAVELA do Parque m^^mmsmms^^mmmm^SÊÊM • ÜÉ*' È?
Arará, no Caju, é co-

mo todas as favelas do Dis-
trito Federal. O mesmo as-
pécto, a mesma gente pobre
e os mesmos problemas.
Uma das reivindicações da-
quéles moradores éter mais
uma bica na faVela. A úni-
ca bica existente não supre

>as necessidades, obrigando
os moradores da favela a se-
levantar quando ainda é ma-
drugada, e entrar na fila.Durante o dia raramente a
bica tem água.

Crianças em idade escolar,
jsa Favela do Arará, são em

. grande número, mas ficam
privadas do estudo por íal-
tá-de escola. Outros gran-
des problemas na favela são
a falta de saneamento e
posto médico.

A AUTONOMIA fi
; V UMA NECESSIDADE

:. '.Todos estes são velho** 
problemas que se agravam

ficada dia e que nos fazem
.?<¦ meditar na necessidade du

.ieífrenta-los com decisão, o
¦ vinié será possível com a au-

•tonomia do Distrito Fede-
; ^:ràl, velha e sentida reivindi:

Reação do povo carioca que'luta por sua concretização.
;Um prefeito eleito pelo

: t>óyo, terá mais força e
* triaior obrigação para com

1 àqueles que o elegeram. È' <èste o pensamento do povo
carioca. É esta a maior es-

> perança dos favelados. A res-

"O povo carioca conquistará sua autonomia", declaram os
moradores do Parque Arará

gozou do direito de eleger
seu prefeito, que foi Pedro'
Ernesto. Sua administração
não pode ser comparada
com as dos demais, não

mentos ainda assim
preços estão em níveis ab-surdos. A castanha, porexemplo, está sendo ofere-
cida a 50 cruzeiros, embora
haja uma tendência para
que baixe a 40 ou 42 cru-
zeiros nenhuma diminuição
ela registrou. Preços igual-
mente absurdos são os das
nozes: 110 cruzeiros. As
passas, por sua vez, estão
a 130 cruzeiros o quilo, en-
quanto as amêndoas e ave-
lãs oscilam entre 110 e 120
cruzeiros.

ABACAXIS
A 5 CRUZEIROS

Se os preços dos artigos
importados são exageraols-
simos, os artigos nacionais

.não tomaram, por enquanto,
o mesmo caminho. Assim
os abacaxis, por exemplo,
estão sendo vendidos a 5
cruzeiros cada e há uma re-
lativa abundância de man-
gas e outras frutas do tem-
po. Também os ovos, ape-
sar das manobras de ataca-
distas, não têm tendência pa-ra aumentos sensíveis.
HAVERIA TABELAMENTO

A COFAP está estudando
a possibilidade de vir a de-
cretar um tabelamento paraos artigos de Natal, parti-cuiarmente frutas e outros
comestíveis. Esta informa-
ção do Departamento de
Planejamento da COFAP
assegura ainda que tal me-
dida somente não seria to-
mada se até o fim da sema-
na houver uma tendência
real de baixa nos preços.

UM NATAL ALEGRE \
EFELIZ

Ofereça uma lembran-
,ça de Natal aos seus ami-
gos e ao mesmo tempo
ajude à IMPRENSA PO-
PULAR.

Como? E' o qtíe a As-
:sociação Carioca de Aju-

[' da à Imprensa^Democrá-
l tícá (ACAID) lhe dirá
} brevemente.

peito da autonomia, a repor-
tagem da IMPRENSA PO-
PULAR colheu alguns de-
poimentos com os morado-
res do Parque do Arará.

O .morador do barraco
481, sr. Sebastião José de
Oliveira, nos íez a seguinte
declaração:

Todos os problemas es-
tão ligados a autonomia da
capital da Republicai E en-
tre esses, os problemas_ das
favelas. A autonomia é
uma necessidade e, por não
a termos, muito temos so-
frldo. • ' ""'••...

OUTROS DEPOIMENTOS
O servidor da Prefeitura,

Antônio ¦ Ventura, morador
no barraco 609, assim se ex-
pressou:

Os passos para' resol-
ver os problemas do Rio,
não serão tão. úteis,- sem
conseguirmos a autonmià.
Se as mais pequenas cida-
des têm sua autonomia, nós
também havemos de conquis-
tá-la.

Antônio Arlindo dos San-
tos, velho morador do Par-' 
que do Arará, quis também
fazer sua declaração:

É preciso lembrar, an-
tes de mais nada, o tempo
em que o Distrito Federal

eleitos pelo povo. o que pro-
va que a autonomia é tão
necessária quanto solucio-
nar os problemas do povo.

PREJUDICADOS OS
FUNCIONÁRIOS DE

"A NOITE"
Segundo uma informação

transmitida à IMPRENSA
POPULAR o novo superin-
tendente das Empresas In-
corporadas ao Patrimônio da
União, sr. Renato Ascoli, es-
tá tomando uma série de me-
didas contrárias aos interês
ses dos trabalhadores que
empregam suas atividades no
vespertino "A Noite". Entre
estas medidas cita-se uma
que está provocando justos
protestos: trata-se da ordem
que p novo superintendente
teria baixado e que suspen-
de o pagamento dos salários,
já atrasados, de jornalistas,,
gráficos e demais emprega-
dos de "A Noite". A maioria
deles encontra-se por isso em
üíiiceis condições íínancei -
ras.

anos, pelas empresas meta*
iúrglcas, principalmente as
do ramo do material clótrl*
co. Além disso, há empresas
que, anualmente, distribuem
gratificações aos seus empre-
gados, como a Cia. do Ele*
vadores Atlas, que paga um
mês de abono, a General Ele-
tric, que distribui gratifica-
ções variando entre dez,
quinze c 30 dias, Elevadores
Otls e Gilettc, que também
pagam um mês de abono. Sc
umas dão o abono, outras
podem dar também.
AHONO £ UM DIREITO

O abono de Natal (gratifi-
cação de fim de ano) não
só é justo e tradicional, co-
mo também um direito dos
trabalhadores. O abono de
Natal, outra coisa não é se*
não uma forma de partlci-
poção dos trabalhadores nos
lucros das empresas, direito
assegurado pela Constituição
desde 1916, e que não tem
sido respeitado por não ha-
ver sido, ainda, rcgulamen-
tado por lei do Congresso.
Assim, enquanto não fôr
aprovada a lei, que tratnl-
ta há vários anos pelas casas
legislativas .torna-se necessá-
rio que os trabalhadores lu-
tem unidos em seus sindi-
cutos e nas fábricas, pelo
abono de Natal, um direito
que há muito os patrões já
deveriam estar respeitando
por força de dispositivos
legais.

Natal Dos
Bancários

A exemplo dos anos an-
teriores, o Sindicato dos
Bancários fará realizar no
dia 6 de janeiro vindouro,
a Festa de Natal dos Ban-
cários.

Desde já estão abertas,
na secretaria do sindica-
to, as inscrições para íi-
lhos de associados que
queiram participar das
festividades e que deve-
rão preencher as seguin-
tes condições: idade de 1
a 10 anos; inscrição até
o dia 16; apresentação,
pelo responsável, de car-
teira de beneficiário do
IAPB e prova de sindica-
lização. As inscrições po-dem ser feitas diàriamen-
te, das 12 às 20 horas e
aos sábados, de 9 às 12
horas.

HOMENAGEM AOS
EX-COMBATENTES
Diversos artistas do Rádio

farão realizar no próximodia 11, às 21 horas, no Tea-
tro João Caetano, um gran-de "show", cuja renda será
destinada ao Natal dos Mu-
tilados de Guerra e Filhos
de Ex-combatcntes.

Ao "show" estarão pie-
sentes os maiores cartazes
do Rádio, entre os quais,Angela Maria, Emilinha Bor-
ba, Black-Out, Orlando Sil-
va e outros. Os convites es-
tão à venda no Teafro João
Caetano, Rádio Nacional e
na Associação do Ex-comba-
tentes, à Av. Augusto Seve-
ro n.° 4 (Lapa).
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Os padeiros reuniram-se em assembléia, na noite de ontem, para discutir o relatório da
Comissão de Inquérito que estudou as contas da diretoria do Sindicato e quo estava sen-
do acusada de desviar dinheiro dos trabalhadores. Acesos debates travavam-se duranto a
assembléia, cujo plenário aparece parcialmente no foto. Em nossa edição de amanhã da-
remos detalhada reportagem sobro o assunto, com as resoluções tomadas pelos padetro*

sobre as conta* do diretoria

Milhares de Estudantes
Batem às Portas do Pedro II
REPETE-SE 

como em todos
os anos, o drama dos

chefes de família que neces-
sitam matricular os filhos
nas escolas públicas. Os es-
tabelecimentos de ensino,
quer da Prefeitura ou sub-
vencionados pelo Governo
Federal estão abarrotados,
com um número de vagas
verdadeiramente ridículo
para o aíluxo de candidatos.
Basta lembrar que no ano
passado, só no Colégio Pedro
II apresentaram-se 5.700 can-
didatos, quando o número de
vagas foi inferior a 500. Re-
gistra-se assim, todos os
anos, um «déficit» constran-
gedor nos meios de ensino
gratuito para a juventude,
fato esse do qual se aprovei-
tam as escolas particulares
para cobrarem preços extor-
sivos. Os chefes de famílias
são obrigados a apertar ainda
mais o cinto para matricular
os filhos nos colégios parti-
culares."~ 

O Colégio D. Pedro II, que
é o único estabelecimento de
ensino secundário subvencio-

nado pelo Governo Federal,
tem uma capacidade para 4
mil alunos, nas suas quatro
seções. Anualmente, as se-
ções do Colégio Pedro II
admitem uma média de
1.000 alunos, isto é, aproxi-
madamente a décima parte

dos candidatos. Este ano au-
mentou consideravelmente o
afluxo de candidatos às va-
gas do Colégio. Basta dizer
que só no internato do Cam-
po de São Cristóvão já se
apresentaram 600 candidatos
para apenas 80 vagas.

DESORGANIZAÇÃO
NO HOSPITAL DOS

SERVIDORES
No Parque Arará, o traba-

lhador Antônio Ventura, nos
relatou que no dia 31 do mês
passado conseguiu internar
sua esposa no Hospital dos
Servidoras. Um dia depois re-
cebeu um telegrama dando-lhe
alta. Achou absurdo e compa-
receu no hospital, constatando
tratar-se de um engano que
ocorre freqüentemente.
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BILHETE AO PREFEITO SÁ LESSA

(D
Br. prefeito.
Ê um desafio, sr. prefeito, ao povo, aos vei-eaabres e à

V. Exa. o que a Light vem fazendo. Na esquina da Rua Si-
queira Campos com Avenida Copacabana está sendo levhn-
tado um edifício (.Imobiliária Orlando Macedo) denominado
Centro Comercial de Copacabana. Estão sendo lançados os
alicerces dessa coiutrução em valieso terreno reversível ao
patrimônio municipal. A Light está vendendo bens no valor
de mais de 500 ?nil/iões de cruzeiros, bens esses que não lhe
pertencem. Trata-se de móveis, imóveis'e semoventes gra-
vados com uma cláusula de reversão. Pertencem à.Prefei-
tura, pertencem ao povo, não podem ser vendidos pelo truste
imperialista.

É uma história longa. Logo que um prefeito toma posse
é assediado pelos prjpostos e testas-de-ferro do grupo Light.
O processo tem o número 129.612/53 do Tribunal de Contas
da PDF e ali se encontra a história da maior das negociatas
que correm nos bastidores da Prefeitura. A última investida
foi contida, durante o governo de Alim Pedro, graças às de-
núncias feitas. O ex-procurador da Prefeitura, sr. Barbosa
Lima Sobrinho, deu parecer contrário à grande negociata,
denunciando-a. Na ocasião, uma vitória foi conquistada: foi
aprovado o projeto do vereador Magalhães Júnior impedindo
a alienação dos bens reversíveis. Apesar disso, as obras na
esquina da Siqueira Campos prosseguem, como se fosse pos-
sível permitir à Light vender terrenos do povo. Se a Light
concretizar esse escândalo, todos os outros imóveis terão o
mesmo destino. Ê preciso impedir que a Light abocanhe
500 milhões de cruzeiros do povo. Vossa excelência nos pró-
ximos dias tomará conhecimento dessa negociata. Voltare-
mos a tratar desse assunto.

ESTÂCÍO DE SÁ
ILUMINAÇÃO PARA A

AVENIDA AUTOMÓVEL CLUBE

Waldir Grasso, secretário do Sindicato Nacional dos Aèro-viários, quando na sede da entidade prestava declarações à- - reportagem da IMPRENSA POPULAR

Aeroviários e Aeronautas
Hoje, em Reunião Conjunta
Decidirão sobre medidas a serem tomadas em face da ameaça dedivisão da corporação — Fala à IMPRENSA POPULAR o secreta-no do Sindicato Nacional dos Aeroviários, sr. Waldir Grasso
IMPORTANTE reunião con-

junta realizarão, hoje, ossindicatos dos aeroviários eaeronautas.
A respeito, declarou a nos-

so jornal o sr. Waldir Gras-
so, secretário do Sindicato
Nacional dos Aeroviários:

«A assembléia que hoje
realizarão os Sindicatos dos
Aeroviários e dos Aeronau-
tas deverá contar com a pre-sença de grande número de
associados, uma vez que de-
liberaremos sobre as provi-dências a ser tomadas ante
a ameaça de divisão dos tra-
balhadores e m empresas
aéreas, com a criação ilegal
do Sindicato dos Radio-tele-
grafistas d e Transportes
Aéreos. Como é sabido, es-
tamos atualmente em luta
por aumento de salários e
essa manobra divisionista,
evidentemente inspirada. pe-

los patrões, poderia ser fa-
tal às, nossas reivindica-
ções». ' 

ESPERAM
RECONSIDERAÇÃO

Esclareceu o sr. Waldir.
Grasso que a criação desse
Sindicato, aprovada pelo
ex-ministro Napoleão Alen-
castro, além de burlar as
Leis Trabalhistas, foi ba
seada em documentação in
devidamente utilizada pelos
srs. Edmundo Lins e Wal
demar Gurgel do Amaral.
Acentuou que o movimento
tem nítida inspiração dos
patrões cujo jogo êstes ca
valheiros estão fazendo, cons-
ciente ou inconscientemente^

«Estamos certos, conti
nuou, que o atual Ministro
do Trabalho, reconsiderará
o despacho do seu anteces
sor, mesmo porque à mano-

rádio-telegrafistas, p r i n c I-
pais interessados, bem como
todos os demais trabalha-
dores em empresas de avia-
ção, que não desejam divi-
dir-se para, enfraquecidos,
ficarem à mercê dos capri-
chos dos empregadores. O
caso dos pilotos serviu-nos
de alerta». -

«Quero concluir, acres-
centou, destacando os pre
juizos que a criação de tal
sindicato traria a todos nós,
da aviação civil, e aos Sin-
dicatos dos -Aeronautas e
Aeroviários. Que todos os
nossos colegas compreendam
o perigo que isso represen
ta para as nossas reivindi
cações, e compareçam em
massa à grande assembléis
em' que decidiremos sobre
as medidas a tomar, para re-
pelir tal atentado aos nos

Os moradores de Del Cas-
tillo e Inhaúma reclamam
contra a falta de ilumina-
ção na Av. Automóvel Clube,
no trecho compreendido en-
tre as estações de Del Castil-
lo e Inhaúma. Tal reivindica-
ção foi feita ao sr. Alim Pe-

dro, sem nenhum resultado.
Esperam que o prefeito Sá
Lessa compreenda essa ne-
cessidade e mande instalar
alguns postes de iluminação
naquela avenida que dia a
dia se torna mais perigosa
pa,ra o trânsito.

AGÊNCIA DE CORREIO
Os moradores de Padre

Miguel sentem necessidade
da instalação de uma Ae;ên-
cia Postal Telegráfica no
Conjunto Residencial do Ins-
tituto de Aposentadoria e
MELHORAMENTOS PARA A R. UBUTUBA

Os moradores da Rua Ubu-

tensões dos Industriados na-
qucle subúrbio. Para tal Íris-
talação os moradores dese-
jam contar com o apoio do
diretor geral dos Correios e'"'¦Ic.íTraíos.

ramentos naquela rua, co-
mo sejam: ensaibramento,
meios-fios e galerias de
águas pluviais. Os morado -
res confiam nas providèn-cias do prefeito Sá Lessa

tuba, em Padre Miguel, pe-
dem ao prefeito Sá Lessa
que, por intermédio da Se-
cretaria Geral de Viação e
Obras, sejam feitos melho^-

OBRAS PARALISADAS
Há cerca de dois anos es-

tão paralisadas as obras da
Rua Licínio Cardoso, em São
Francisco Xavier. Seus mo-

radores apelam para a Se-
cretaria de Viáção e Obras
no sentido de mandar con-
tinuar aquelas obras.

e pedem que seja dado. prós-seguimento a esse serviço
de pavimentação.

PARALISADO O CALÇAMENTO
Os moradores da Rua Por-

tão Vermelho reclamam con-
tra a paralisação das obras
do calçamento daquela rua

DEL CASTILLO-MAUÁ
Os trabalhadores residen-

tes no subúrbio de Del Cas-
tillo apelam para o diretor
do Departamento- de Con -

cessões da Prefeitura no sen-tido de ¦ mandar estabelecer
uma linha de ônibus:" Del
Castillo-Mauá, via Méier.

PASSAGEM SUBTERRÂNEA
DA CENTRAL

bra se. opõem os próprios 1 sos interesses»

O povo continua protestam
do contra a morosidade das
obras da passagem subter-
rânea localisada na Aveni-
da Presidente Vargas, em
irente à Central do Brasil.
A morosidade da conclusão

- ul- grandes negocia-
ii m realizadas. En-

quanto isso, diariamente, es-
tão sendo atropelados e mor-
tos naquelas imediações vá-
rios trabalhadores.

TRANSFORMADA A RUA EM OFICINA
Pelo telefone 22-S5ÍS, um leitor de Cascadura informou-•nos que a Rua Miguel Rangel, no inicio, está sendo trans-formada em oficina de lotações. Ali fazem parada veículosas dezenas, ao correr das calçadas e muitas vezes sobre opa*seio, especialmente entre os números 59 e 35. Esse estacionamento proibido pela Inspetoria do Trânsito vem acai-vtando perigo para os transeuntes da via que são obrigadosa passar pelo meio da rua.


